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Cães treinados 
arejam presença 
de seres humanos 

Cães treinados para farejar a 

presença de seres humanos so- 

terrados constituem a última 

esperança para Os que ainda se 

encontram sob os escombros na 

Cidade do México, devido aos sis- 

IXTAPALAPA (MÉXICO) — Centenas de sepulturas 

mos que causaram 2.832 mortos 

confirmados. 

Os cães, oriundos da Suíça e dos 
Estados: Unidos, são treinados es- 
pecialmente para este fim e quando 
farejam algo escavam e ladram. 

    
cavadas na terra em preparação dos funerais das vitimas 

já identiticadas do terramoto que assolou a região. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Ordem dos Médicos 

acusa Gonelha 
de «incompetência» 
A Ordem dos Médicos acusou 

ontem o Ministério da Saúde de ter 
praticado nos últimos dois anos uma 
política de «imobilismo», «incompe- 
tência» é «autoritarismo» 

«O ministro da Saúde falhou to- 
talmente» — disse 0 representante 
da secção regional do norte da 
Ordem dos Médicos (OM) durante 
uma conferência de imprensa reali- 
zada hoje na sede da Ordem em 

Lisboa. 
«Maldonado Gonelha ocupa um 

cargo para O qual não está devi- 

damente programado» — afirmou 

um outro dirigente da Ordem ao 
defender que o ministro da Saúde 
devia ser médico. 

Segundo Gentil Martins, presi- 

dente da OM, «nunca houve um 

ministro da Saúde com um orça- 

mento tão folgado como O actual, já 

que recebeu este ano 123 milhões de 

contos, contra 64 milhões em 1983 e 
84 milhões em 1984» 

«Não foi o problema económico 
que impediu o ministro de avançar 

mais» — afirmou 
Gentil Martins considerou por 

Segundo algumas fontes, receia- 
-se que tenham, perecido em con- 
sequência dos sismos até 20.000 

pessoas. 
A procura de possíveis sobrevi- 

ventes continua e o México fez já um 
apelo internacional para minimizar 
os efeitos de catástrofe, sendo as 
suas necessidades mais urgentes 
constituídas por veiculos para re- 
mover os escombros, máscaras de 
oxigénio, helicópteros, aparelhos or- 
topédicos e sistemas de refrigeração 

de plasma 

Os primeiros bens de auxílio che- 
garam ao México na sexta-feira de 
manhã, cerca das 24 horas depois 
do primeiro grande sismo e 12 horas 
antes do segundo 

Entretanto, receando uma epi- 
demia as autoridades determinaram 
que os cadáveres que não fossem 
reclamados num período de 48 ho- 
ras seriam enterrados em vala co- 
mum. 

Muitos milhares de pessoas fo- 
ram também já-inoculadascom vá- 

Cont. na última página 

DAS BEIRAS 

24601/20627 — Telex 37489 

Uma criança portuguesa de dez 
anos ficou ontem gravemente con- 
tundida depois de ter sido chico- 
teada com violência pela mulher de 
um militar alemão colocado na Base 
Aérea de Beja — apurou ontem a NP 
junto de várias fontes. 

Nuno Migue! Raposo Mateus da 
Silva Gonçalves passeava de bici- 
cleta num dos parques do bairro re- 
sidencial da Base, quando atropelou 
um cão que lhe surgiu pela frente. 

De imediato, a dona do animal — 
Juliane Jaeger, mulher de um militar 
alemão — chicoteou a criança coma 
trela ao mesmo tempo que o cão   

Mulher de militar 

  

chicoteou criança 

portuguesa 

  

também mordia o pequeno Nuno 
Miguel. 

O relatório médico a que a Agência 
NP teve acesso refere quatro lesões 
«devidas a contusão todas elas lo- 
calizadas na região dorsal», uma das 
quais «com a extensão de sessenta é 

dois centímetros». 

Os pais apresentaram queixa à 

PSP e ao comando da Base Aérea 

número onze. 

E a segunda agressão a crianças 

portuguesas levadas a cabo nos úl- 

timos dois anos por adultos ale- 

mães. 

  

PEQUIM — Delegados do Partido Comunista chinês, votando de braço no ar para a eleição do novo 

comité central do partido, durante o congresso. 

outro lado «demagógica e irrespon- 
sável» a gratuitidade da saúde 
consagrada na Constituição portu- 
quesa. 

Na sua opinião, a lei fundamental 
deve ser alterada e não deve — 

acentuou — «condicionar ideologi- 

camente o Pais» 
«Se se paga à água, a luz, Os 

transportes, porque não a saúde?» 
— observou o presidente da OM 

Gentil Martins defendeu igual- 
mente a institucionalização de um 

«seguro de saúde» e a «sua concor- 
rência entre o Estado e o privado» 

NESTA EDIÇ 

Teletoto Reuter/NP-«Diária de Aveiro» 
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FIGURAS DO PSD 
VISITARAM ÁGUEDA 

Ângelo Correia e José Manuel 

Casqueiro destocaram-se, ontem, a 
Águeda, onde visitaram as instala- 

ções da Revigrés, o Hospital de 
Agueda e o novo pavilhão do GICA 

Rm 
TOTOBOLA: 
UM TOTALISTA 
Um único totalista vai receber 

mais de 11.500 contos corres- 
pondentes ao primeiro prémio de 
concurso desta semana do Totobola 

O totalista único vai receber 

11.662.904 escudos 
Com 12 resultados certos foram 

escrutinadas 45 apostas, cabendo € 
prémio unitário de 259.309 escudos 
enquanto o terceiro prémio vai sei 
distribuido por 879 apostas, a que 
corresponde a quantia de 13.176 
escudos



2 
  

Flagrantes 

da cidade 
Aveiro está a retomar a sua vida normal. 

Com o aproximar do fim de Setembro, com à 
chegada do Outono — as folhas caídas, não é? 
— a cidade, a pouco e pouco vai entrando no 
ritmo a que já nos habituou. Os dias quentes de 
Verão, em que o banho retemperador funcio- 
nou como analgésico, estão a esvair-se com a 
entrada do tempo das folhas mortas. 

Para alguns este Outono é de esperança. 
Para outros, os desiludidos é igualzinho ou vai 
ser. Neste Outono, o tema são. palavras. Tal 
“omo se via em grandes parangonas nos jornais 
do México — Oh! Dios! — também por cá e por 
outras razôs nos apetece dizero mesmo. 

Palavras, palavras, palavras... 
Sem conteúdo. Vazias. Ocas por dentro e 

por fora. Oxalá não sejam o prenúncio de mais 
um Inverno do nosso descontentamento. 

Terra prometida. Quantos Moisés não nas- 
cem agora, não reencarnam, não escrevem nas 
tábuas do nosso destino, as leis dum futuro que 
não será nosso. 

Oh! Deus! 
Esta é a terra prometida. O Pais adiado. A 

mudança «sine die» da «revolução» do nosso 
contentamento. 

Será que eles ainda pensam que somos 
parvos? Será que eles ainda pensam que 
alguém espera alguma coisa? Será que eles 
ainda pensam que os acreditamos? 

Afinal quem são os ingénuos? Eles ou nós? 
Aveiro. Neste Outono, as folhas caídas, 

com a esperança que nao queremos que morra, 

mas que sentimos diluída no vazio de palavras 

ditas e não sentidas. 
Aveiro. Cidade que nos banha com o saldo 

seu mar. 
Onrte há homens bons que não curvam a. 

espinha dorsal. 

Carlos Campos       

«SANTIAGO» SAIU 
PARA A PESCA DO BACALHAU 

Ontem, no porto de Aveiro, deu 
entrada o navio «Angol», com ga- 
sóleo. Para a pesca do bacalhau saiu 
o navio português «Santiago». 

Para hoje prevê-se a entrada dos 

navios «António Cação» e O navio 
holandês «Cogmia», Prevê-se a 
saida dos navios «Kaina» do Pa- 

namá, -«Saga |», islandês e O 
espanhol «Conchita Artasa». 

  

BOMBEIROS DE AVEIRO, ÍLHAVO E VAGOS 
SEM GRANDE MOVIMENTO ONTEM 

Os Bombeiros de Aveiro, llhavo & 

Vagos tiveram ontem um dia normal 

de movimento com as duas saídas 

de rotina. 
No entanto as duas corporações 

da cidade sairam cerca das 11.30 

horas para a Rua Tenente Resence. 
onde na habitação de Francisco 

Rocha. um exaustor de fumos, pro- 

vocou um pequeno incêndio rapi- 
damente debelado. 

A corporação de Ílhavo também 
foi chamada para a colónia agricola, 
onde havia um pequeno foco de in- 
cêndio também sem consequências. 

Os «soldados da paz» de Vagos 
tiveram um dia normal com saídas 
de rotina. 
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GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO VISITOU FREGUESIAS DO CONCELHO DE AROUCA 

Progresso tem que passar 
por Albergaria das Cabras 

Em visita ao concelho de Arouca no dia 22, o 
governador civil de Aveiro, teve a oportunidade de 
proceder à inauguração de um Centro de Saúde na 
freguesia de Chave e manter contactos com as 
freguesias de Albergaria de Cabras e Canelas. 

Resultante de um esforço colec- 
tivo, foi inaugurado o Centro de 
Saúde de Chave, um processo que 

já tinha as suas origens desde 1983€ 
que agora vem trazer um pouco de 
«saúde» a esta freguesia. Com O 
apoio do Serviço Regional de Saúde 
de Aveiro, nomeadamente com equi- 
pamento no valor aproximado de 
400 contos, a população da fre- 
guesia de Chave realiza uma «obra 
pequena» mas com um grande e alto 

significado. 
Apesar de no concelho de Arouca 

o quadro médico ser restrito, este 
Centro vai entrar em funcionamento 
no próximo dia 7 de Outubro, com 
um médico a tempo inteiro, perfa- 
zendo um total de 32 horas sema- 
nais. 

O entusiasmo encheu a vida da 
população: «Sabe, antes tinhamos 
que nos deslocar ou a Vale de 
Cambra ou à Vila de Arouca que fica 
a 14 quilómetros daqui. Estávamos 
mesmo a precisar disto e há razão 
para estarmos todos contentes. 

E aqui está 0 fruto «de muito 
sacrifício da Junta de Freguesia e da 
população de Chaves» — disse o 
presidente da Junta de Freguesia, 
Porque as verbas são exíguas, há 
que resolver os problemas pouco à 
pouco, a pulso. 

«Este Centro de Saúde, agora 
inguaurado é uma lição para os 
governantes, para o poder central, 
lição esta fruto da dinâmica das 
populações. Temos que chamar a 
atenção para aquilo que somos, para 
aquilo que temos. Este sentimento 
de alegria é, ao mesmo tempo, mo- 
tivo de reflexão porque urge per- 
guntar porque é que só nesta altura é 
que esta freguesia tem o seu Posto 
de Saúde. E porque só em 1990 é 

que Arouca terá o seu Centro de 
Saúde condigno?» — palavras do 
governador civil de Aveiro, dr. Ma- 
dail. 

ALBERGARIA DAS CABRAS: 
O PROGRESSO POR VIR 

«Esperava encontrar uma situa- 
ção pior do que aquela que vi hoje. 
Houve grandes transformações, 
operadas pela Câmara Municipal de 
Arouca e a Junta de Freguesia de 
Albergaria das Cabras. Estas trans- 
formações são, contudo, mais que 
insuficientes para as populações da 
freguesia das Cabras» — referiu o 
governador civil de Aveiro sobre 0 
curso das obras que minguamente 
alise vão operando, ali no «interior» 

1985. Final do século. Um. Pais 
em vias de desenvolvimento com um 
litoral desenvolvido, em constante 
progresso, e um interior inacredi- 
tável, um Portugal esquecido pelo 
poder central. Populações esqueci- 
das, votadas ao abandono, espe- 
rando pela velhice das suas pessoas 

O progresso ainda não passou 
pelo interior do País. Uma região de 
chorudas potencialidades turísticas 
e outras de índole diferente, que não 

são aproveitadas nem desenvolvidas 
por, a quem de direito, pertence 
resolver e desenvolver. 

Albergaria das Cabras, o lugar de 
Castanheira e Cabaços, são imagens 
que ficam porque mostram o con- 
traste deste Pais. 

«Entre muitas carências que a 
freguesia sente, estão a falta de 

acesso a todos os lugares, um Posto 
Médico (as pessoas ou têm que 
percorrer mais de 20 quilómetros a 
pé ou então, pagar mil e duzentos 
escudos por um táxi que as levem à 
vila de Arouca)... uma escola que 

INTOXICAÇÃO ALIMENTAR «CAMUFLADA» 

A quem interessa esconder crimes 

contra a saúde pública? 
O caso já aconteceu há mais de 

uma semana. Concretamente no do- 
mingo 15 do corrente. Foi um res- 
taurante dos subúrbios da cidade 
Foi num casamento. E atingiu mais 
de uma trintena de convidados, in- 
cluindo os pais da noiva 

E evidente que não vamos aqui ser 
delatores, apontando o «crimino- 
SO», mas vamos denunciar o que de 
anormal se passou e nos foi contado 
por uma interveniente no caso, que 
teve de ser hospitalizada, tal como 
dois dos seus filhos. 

Nesse referido casamento, onde 
foi servida maionaise — que terá 
estado na origem da intoxicação — 
foram atingidos por gastrenterite 
mais de uma trintena de convidados 
de Lisboa, Aveiro, Oliveia de Aze- 

e 

NECROLOGIA 

méis e S. João da Madeira. 
Vários deles foram assistidos e 

internados no Hospital de Aveiro, 
mas curiosamente não foi comuni- 
cado aos jornais nem tão pouco à 
Delegação de Saúde de Aveiro — 
que estranha o caso pela quantidade 
de vítimas 

Mas se a não divulgação (com que 
interesse?) só por si é um caso es- 
tranho, mais estranho se torna que o 
proprietário do restaurante em causa 
tenha recebido os pais da noiva 
«com uma pedra na mão», não ten- 
do a humildade de assumir um saci- 
dente» que pode acontecer — em- 

bora não deva — e reagindo de 
modo abrupto & incorrecto, che- 
gando mesmo a alegar que «são 

calúnias sem fundamento», 

  

ANTÓNIO FERNANDES SA- 
MAGAIO JÚNIOR — Faleceu no 
passado domingo, cerca das 19.30 

horas, no Hospital de lhavo, António 
Fernandes Samagaio Júnior. de 71 
anos, viúvo, natural de Ilhavo e 
residente que foi em Vale de Ilhavo 
O extinto era pai de João António 

Almeida Samagaio, Mabília Almeida 

Samagaio e Cesário Alberto Aimei- 
da Samagaio. O funeral realiza- 
-se hoje da capela mortuária de 
llhavo, às 11.30 horas, para 0 ce- 
mitério de Vale de llhavo. 

Trata a Agência llhavense 

seja mais central entre os lugares da 
freguesia (Castanheira, Cabaços e 
Albergaria)» — referiu o presidente 
da Junta de Freguesia de Albergaria 
das Cabras. 

Existe uma escola em Albergaria 
das Cabras mas fica, contudo, muito 
distante dos outros lugares da fre- 
quesia. As crianças para frequen- 
tarem a escola têm que fazer quase 
uma dúzia de quilómetros a pé diá- 

rios. 

«Alguma coisa se tem feito mas 
há muito mais para fazer para pôr fim 
a todas as carências. Isto é talvez o 
País real que temos. Os habitantes 
do interior reclamam tudo e com 
razão. Para tal precisamos de mais 
ajuda, O Pais só progredirá se o seu 
interior progredir. E no interior que 
está a força e a sinceridade de poder 
transformar o País» — referiria O 
presidente da Câmara Municipal de 
Arouca. 

VECTORES 
DE DESENVOLVIMENTO 

Para um técnico da Cooperativa 
de Arouca, os vectores de desenvoi- 
vimento da serra passam pelo in- 
cremento das pastagens, que ga- 
ranta a produção de um queijo 
especifico que possa concorrer ta- 
cilmente com os países do Mercado 
Comum..., por um aspecto turístico 
que não ponha, contudo, em causa a 
ecologia da serra. Será necessário 
para tal que se realize um turismo 

planeado de que faça parte um bloco 
de organismos (Serviços Florestais, 
turismo, Serviço de Apoiv ao Emi- 

grante...) que, conjuntamente, for- 
mem um todo para, da melhor for- 
ma, explorarem turisticamente a 
região. O outro vector de desen- 
volvimento é o saneamento de água 
(um gravíssimo problema que os 
lugares da freguesia sentem) que 
favorecerá a higiene. 

O «mal» do concelho de Arouca 
(20 freguesias) resume-se na in- 
capacidade de uitrapassar os pro- 

DA OPINIÃO PÚBLICA 

Será que as análises clínicas e os 
internamentos pela intoxicação ali- 
mentar a mais de 30 pessoas da- 
quele casamento são uma calúnia? 

Será também calúnia que o mes- 
mo restaurante já tenha estado en- 
cerrado pela mesma razão, uma vez? 

blemas devido a dificuldades tinan- 
ceiras. 

Sobre isto, o governador civil de 
Aveiro diria que «o dinheiro continua 
a dirigir-se para os grandes centros e 
o interior permanece sem ter acesso 
a esse mesmo dinheiro e os seus 
benefícios. E grave que não haja, por 
exemplo, uma estrada que dê acesso 
a uma escola. Se houvesse capa- 
cidade financeira, o concelho de 
Arouca estaria bem diferente no- 
meadamente em termos de acessos 
e saúde. Temos que procurar os 
porquês disto. Estes não residem 
somente no problema do desenvol- 
vimento mas também, e fundamen- 
talmente, no problema das infra- 
estruturas». 

CANELAS: 
TAMBÉM O «ISOLAMENTO» 

A freguesia de Canelas também 
sente o peso do «isolamento». As 
dificuldades são várias: subsídios 
para a recuperação da sua casa para 
as Junta de Freguesia adquirida por 
500 contos; subsídios para a cons- 
trução de balneários no campo de 
futebol da Associação: Cultural e 
Recreativa de S. Miguel de Canelas; 
inexistência de um Centro de Saúde 
e de um Jardim de Infância 

O Centro Social Paroquial de 
Canelas é uma «alma viva», de- 
senvolvendo algumas actividades: 
Curso de Costura, patrocinado pela 
Direcção-Geral de Educação de 

Adultos; Primeira Marcha Juvenil da 
Montanha... 

ATÉ QUANDO? 

Muitos concelhos como Arouca 
há pelo interior do País. Uma fre- 
guesia com 27 fogos, num total de 
270 habitantes, parece que ainda 
não começou a ter benefícios do 
progresso. Até quando? 

Talvez'até o poder central tomar” 
consciência que «é no interior que 
está a força e a sinceridade de poder 
transformar 0 País» 

Só não se entende muito bem é a 
razão ou os interesses” que estão 
por detrás da ocultação de um caso 
destes da Delegação de Saúde. 

Isso é que nós não entendemos... 
nem ninguém que se preze... nem 
alguns dos atingidos, dos quais 
alguns só ontem, uma semana vol- 
vida, regressaram aos seus postos 
de trabalho por motivo daquela in- 
toxicação 

BEBER 

Há QUE ESCOLHER!  
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NA MAMARROSA 

ADASMA 
organizou recolha 
de sangue 
— O SANGUE DEVE ESPERAR 

PELO DOENTE E NÃO O CONTRÁRIO 

— disse o presidente 

da Federação de Dadores 

  

A Casa da Saúde da Mamarrosa foi palco de um acto de 
grande solidariedade. — 

Promovida pela ADASMA (Associação dos 
Dadores de Sangue da Mamarrosa), decorreu, no 
passado domingo, na Casa de Saúde da Mamar- 
rosa, uma recolha de sangue. Cerca de 50 pessoas 
fizeram as suas dádivas, destinadas ao Instituto de 
Oncologia de Coimbra. Estiveram presentes 
neste acto de soliidariedade dadores dos concelhos | 
de Oliveira do Bairro, Águeda e Aveiro. Presente 
também o presidente da Federação Portuguesa de 
Dadores de Sangue que, em conversa mantida com 
a nossa reportagem, começou por nos falar da 
tragédia ocorrida em Alcafache: «Aquilo que se 
passou depois do acidente de Alcafache trouxe à 
tona a falta de estruturas a nível nacional suficientes 
para dar resposta imediata à situação. A Federaçãc 
e as associações reporiam o sangue donde ele saiu, 

NA ASSEMBLEIA DISTRITAL 

AVEIRO ÁGUEDA 
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Assunto «poluição» 
mais uma 

Os assuntos prioritários deste País, e não só de 
Aveiro como o exemplo explicita, vão sendo sucessi- 
vamente adiados. Desta feita, o ponto da agenda de 
trabalhos da reunião extraordinária da Assembleia 
Distrital de Aveiro que referia a discussão do as- 
sunto «poluição» foi relegado para posterior reu- 
nião, já que a Assembleia começou com nada 
menos de hora e meia de atraso em relação ao 
horário previsto, tempo necessário para conseguir 

não sendo necessário o apelo às populações. 
Este facto pode originar situações graves, pois 

em situacões destas não é possível analisar o 
sangue». 

Referindo-se ao Instituto Nacional 
de Sangue, Joaquim Moreira Alves, 
disse que «o Instituto deveria ser 
reestruturado, pois, neste momento, 
não tem meios financeiros nem 
pessoal é equipamento suficiente 
para se assumir como o verdadeiro 

Serviço Nacional de Sangue» 

O presidente da Federação dos 
Dadores continuou, contando-nos 
um episódio passado em 1984, que 
prova o ostracismo ao qual foi vo- 
tado o problema do sangue, a nível 
governamental: «em 84 fomos rece- 
bidos pelo ministro da Saúde e fi- 
câmos esperançados numa solução 

para o problema do sangue. Os 
meses passaram-se, o Governo caiu 
& nada avançou. A agravar a situa- 
ção, no passado dia 9, estava mar- 
cada uma nova reunião com o mi- 
nistro da Saúde, tendo-nos sido 
comunicado que o ministro não po- 
dia comparecer nessa reunião pois 
tinha afazeres políticos. É de lamen- 

tar esta situação, porém, a indife- 
rença de alguns: responsáveis não 
nos afecta, continuamos a ter o 
ânimo suficiente para continuar a 
trabalhar com o objectivo de con- 
seguir que o sangue espere pelo 
doente e não o contrário». 
Um dos mais «badalados» dos úi- 

timos tempos tem sido a doença 

conhecida por SIDA. «Não há que ter 
medo da SIDA. A doença pode afec- 
tar doentes que recebam sangue de 

dadores remunerados, pois muito 
deles querem o dinheiro para com- 
prar drogas, álcool, etc. Urge criar 
estruturas em Portugal para que seja 
aossível a informação e a sensibili- 
zação das populações, principal- 
mente através da Comunicação 
Social com relevo para a RTP. O si- 
lêncio desta última é muito estranho 
Deveriam ser transmitidos progra- 
mas periódicos de informação à 

população de modo a que chegasse 
à conclusão que a SIDA não é uma 
calamidade generalizada». 

«LJma das parcelas da população 
que corre graves riscos são os he- 
mofílicos; pois necessitam de trans- 
fusões de sangue em grande quan- 
tidade. Os hemofílicos vivem apa- 
vorados com o problema da SIDA, 
visto não terem garantias quanto ao 
sangue que recebem. Se o sangue 
fosse fraccionado não haveria qual- 

quer problema.» 
O presidente da Fedração Portu- 

guesa dos. Dadores de Sangue: fi- 
nalizou apelando às pessoas sau- 
dáveis que dêem sangue no hospital 
mais próximo, pois há doentes que o 

esperam e pode ser um de nós ou | 
alguém muito íntimo.   

O «quorum» imprescindível à sua realização. 

De facto, razão tinha o presidente 
da Câmara de Águeda, dr. Deniz 
Ramos, quando numa das suas in- 
tervenções se perguntava da legíti- 
midade de existência de um órgão 
que ou não funciona por falta de 
quórum ou é ultrapassado nas de- 
cisões que lhe advêm do poder cen- 
tral. 

Discutia-se, então, o Decreto-Lei 
n.º 288/85, de 23 de Julho, relativo à 
extinção dos quadros das Assem- 
bleias Distritais, e normas de tran- 
sição do pessoal. Recorde-se que a 
Assembleia Distrital de Aveiro tem 
Fios seus quadros 12 funcionários e 
que na sua área de acção está à 
gestão das Casas da Criança de Al- 
bergaria-a-Velha, Águeda e Mealha- 
da e até há bem pouco tempoainda a 
do Colégio Dr. Alberto Souto, cuja 
transferência foi formalizada para a 
Segurança Social através de um pro- 
tocolo muito recente. 

Este ponto da agenda foi a dis- 

cussão mais demorada e partici- 
pada, registando-se intervenções 
dos presidentes das Câmaras de 

Águeda, Arouca, Ilhavo, Estarreja, 
Ovar e Feira e ainda do presidente da 
Assembleia Municipal de Aveiro, di- 
vidindo-se as opinides sobre se se 
devia manter o quadro da Assem- 
bleia Distrital ou reduzi-lo, levan- 
tando-se neste último caso o pro- 
blema da colocação dos restantes 
funcionários que fossem, conside- 
rados excedentários. De resto, se- 
gundo opinião manifestada pelo 
próprio presidente da Assembleia 
Distrital (governador civil) e fun- 

cionária da A.D., «dois funcionários 
— um administrativo e um de lim- 
peza — seriam suficientes para ga- 
rantir o funcionamento da Assem- 
bleia Distrital. Houve quem perfi- 
lhasse a ideia de manter o quadro 
existente mas com uma maior di- 
namização da actividade, dando-lhe 
um. carisma essencialmente retar- 
dador da sua vocação de «poder lo- 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 

VAGUENSE, O — AVANCA, 3 
Jogo no Estádio Municipal de 

Vagos. 

Arbitro: Henrique Silva, auxiliado 
por José Aldeia e Vital Pereira. 

VAGUENSE — Calisto; Te- 
les, Lourenço, Ramiro e João 
José; Paulo, Ladeiro e João 
Alberto; Carlos Alberto, Eugé- 
nio e Urbano. 

AVANCA — Elvas; Maia, Oli- 
veira, Filipe Il e Matias; Beto 
[Jorge Rocha), Emílio e Filipe |; 
Fonseca (Fá), Zé Manel e Alva- 
rim. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Zé Manel (37 m), Al- 

varim (51 m) e Fonseca (65 m). 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Teles e Lourenço, ambos do 
Vaguense, & para Maia e Matias do 
Avanca. 

A vitória do Avanca, que era es- 
perada, poderá parecer «pesada», 
pelo menos para princípio de tem- 
porada, Porém, face ao futebol de- 
senvolvido, fácil se toma adivinhar 

que os números não enganam, são 
escassos para tanto domínio. 

De facto, muito embora se apre- 
sentasse bastante desfalcada (não 
tinha ninguém no banco! Da turma do 

Vaguense não conseguiu atinar com 

MACINHATA, O — FAMALICÃO, 1 
Sob a arbitragem de Correia Dias 

as equipas alinharam: 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Xico Póvoa do Famalicão. 

Sempre superior ao seu aaver- 
sário, especialmente na primeira 

MACINHATA — António 
Mário; Tendeiro, Zé Manel, 
Rui Silva e Cerqueira; Estrela, 
Azevedo e Almeida; Geninho, 
Jorge e Paulo Silva. 

FAMALICÃO — Óscar; Litos, 
Ruca, Jaime e Xico Póvoa; 
José Manuel, Rui e Calim; Ma- 
laio, Miguel e Pito. 

o fio de jogo mais adequado, para 
contrabalançar o impeto e a classe 
da jovem equipa do Avanca. Jogadas 
de fraco recorte técnico-táctico, e 
uma ceria confusão no meio campo, 
ditaram uma derrota que nada que- 
rerá dizer no todo do campeonato 
que agora se inicia. 

Por seu lado, o Avança que é um 
dos mais sérios candidatos à con- 
quista do ceptro distrital, procuran- 
do defender 0 resultado da primeira 
parte, acabaria, no período comple- 

mentar, por ver facilitada a sua 

acção. E sem grandes «forcings», 
teve no sector atacante o seu melhor 
triunfo, que encontrou sempre pela 
frente a fragilidade da defensiva 
Vaguense. 

Convenhamos que, apesar da der- 
rota, a turma de Rui Vitorino deu 
sérios indícios de que poderá, no 
futuro, com mais rodagem e a to- 
talidade dos seus atacantes, ser a 
«equipa de combate» que todos au- 
guramos. Recheada de bons valores 
individuais, o Vaguense tem todas as 
hipóteses de singrar, e de vir a fazer 
um campeonato normal. 

Arbitragem sem problemas, 
apenas pecou pelo rigor dos «ama- 
relos». 

E. Jacques 

parte, a equipa local não teve o factor 
sorte do seu lado para poder con- 
cretizar duas magnificas jogadas 

dos seus dianteiros. Contra a cor- 
rente do jogo, aos 8 minutos da 
segunda parte, com um forte remate 
de um avançado famalicense, os 
visitantes abriram O activo. Até ao 
final da partida jogou-se numa boa 
toada, de parte a parte, mas O ven- 
cedor já estava encontrado e contra 
factos não há argumentos. Nem 
sempre vence o melhor, foio que em 

Macinhata aconteceu   Jorge Corga 

VEZ d 
cal», enquanto outros defenderam a 
ideia de que o quadro deveria ser 
reduzido e «absorvido» pelo Go- 
verno Civil ou outras instituições, 
designadamente autárquicas. 

CONTINUA 
A DECIDIR-SE NAS COSTAS 

DO PODER LOCAL 

— acentuou o presidente 
da Câmara de Águeda 

Definindo a existência daquele 
ciploma legal como mais uma habi- 
lidosa maneira de obrigar as autar- 
quais a decidir pará a sua própria 
acomulação de despesas, o presi- 
dente da Câmara de Agueda, dr. De- 
niz Ramos Padeiro lembrou à As- 
sembleia que «é necessário tomar 
uma posição firme contra estas 
situações em que o poder local é 
ultrapassado, sem consulta prévia e 
sem discussão, deparando-se-lhe 
situações como factos consuma- 

dos». O dr. Deniz Ramos afirmaria 
mesmo que «mais uma vêz 0 es- 
pírito de respeito pelo poder local se 
diluiu em palavras de que estamos 
fartos, legislando-se nas costas da 

administração local, em reincidência 
abusiva». 

Mais adiante, a dr.” Lourdes Breu, 
presidente da Câmara de Estarreja 
disse ainda que «o Decreto põe em 
causa a própria razão de existência 
da Assembleia Distrital». 

No decurso da discussão foi aflo- 
rado que a Assembleia Distrital recebia 
duodécimos de 960 contos para fazer 
face às suas despesas de pessoal e 
gestão das obras de assistência so- 
Cial a que já fizemos referência, aca- 
bando-se a prolongada discussão 
por votar uma «proposta definida 
pelo dr. Raimundo Rodrigues, pre- 
sidente da Câmara de Ovar, no sen- 
tido de que «a transferência de 

responsabilidades administrativas, 
porventura para as autarquias, seja 
acompanhada das transferências de 
responsabilidades financeiras. in- 
dependentemente do estabeleci- 
mento futuro do quadro da As- 
sembleia Distrital», como acon- 
teceu, por exemplo, aquando da 
transferência da responsabilidade 
dos transportes escolares também 
para as Câmaras Municipais. 

A proposta seria aprovada por 
maioria, com um voto contra e 3 
abstenções. 

MOÇÃO 
DA CÂMARA DA FEIRA 

O vereador da Câmara Municipal 
da Feira apresentou uma moção que 
mereceria a aprovação unânime da 

Assembleia, e que se relacionava 
| com a distribuição- «sem critérios 
justos» das verbas do 0.G.E. paraas 
autarquias. 

Segundo aquele autarca, os con- 
celhos mais produtivos são os que 

menos recebem do poder central, e 
lembrou que a Feira em 1983 con- 
tribuiu com 40 milhões de contos de 
produtos exportados, recebendo 
apenas por 2 milhões, numa situa- 

diado 
ção de injustiça. Salientou que os 
concelhos que mais riqueza produ- 
zem, mas que seja exportada, são os 

mais prejudicados na distribuição de 
verbas do 0.6.E.. 

A moção-proposta do vereador da 
Feira seria aprovada com apenas 4 
abstenções, ficando decidido que a 
mesma seria enviada a vários órgãos 
do poder central. 

PROBLEMAS DA A.C.A.S.A 
FICARAM PARA DECIDIR 

MAIS TARDE 

Outro dos pontos da ordem de 
trabalhos: relacionava-se com pro- 
-blemas da A.C.A.S.A, que foram 
explicitados pelo dr. Diamantino 
Dias, e que se prendem, essencial- 
mente, com «receitas insuficientes 
para cobertura dos encargos», 
«atraso de algumas Câmaras na en- 
trega das suas comparticipações», e 
«necessidade de readaptar a estru- 
tura da A.CA.S.A. à actual conjun- 

tura», apontando-se como solução a 
integração de todos os sócios na 
A.D.S.E., ficando os serviços da 
A.CA.S.A. como um complemento 
àqueles. 

Como solução (adiada) foi apon- 
tada a necessidade de uma reunião 
— Assembleia Geral — em que pos- 
sam ser tomdas decisões tendentes 
ao futuro. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
NÃO FORAM ESQUECIDOS 

Pela voz do presidente da Câmara 
de Agueda foram lembrados os mo- 
mentos terríveis e dramáticos vivi- 
dos na semana que passou com uma 
vasta área dos concelhos do distrito 
de Aveiro em chamas. Segundo 
aquele autarca «é preciso aprofun- 
dar medidas com urgência», salien- 

tando a necessidade de mais e me- 
lhor apetrechadas pistas para os 
meios aéreos de combate aos in- 
cêndios, implementação de melho- 
res vias de penetração e acesso às 
áreas mais atingidas, e a própria 
limpeza das matas. 

«Devem tomar-se medidas mais 
profundas que as que o Governo 
tomou recentemente, para que não 
tenhamos de lamentar no próximo 
ano o que já lamentamos este ano. E 
essas medidas têm de-ser tomadas 
neste Inverno para que não se repita 
um Verão «quente» como que tive- 
mos este ano». 

  

NO SALGUEIRO (ÁGUEDA) 

FOGO NO MATO 
Cerca das 17 horas de ontem, os 

Bombeiros Voluntários de Águede 
foram obrigados a sair do seu quar 
tel para combaterem as chamas nc 
lugar do Salgueiro, na freguesia de 

Valongo do Vouga. À hora de fecho 
da nossa Redacção os elementos 
daquela corporação ainda se manti- 
nham no local. 

  

  

J. VELHINHO 
MÓVEIS 

Pela primeira vez em Aveiro, exposição de 
móveis em madeira de castanho muito velho, 
premiados na Expomóvel/85. 

Rua José Estevão, 44— Telefone 22290 — Aveiro     
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CANTANHEDE 

Há grande necessidade de uma unidade hoteleira 
O facto de estar «encafuada» dentro do triângulo 

turístico Aveiro, Coimbra e Figueira da Foz, e ainda se 
acrescentarmos o Luso (Buçaco), centros de hotéis e 
estalagens, a Vila Marialvina continua com premente 

necessidade de uma unidade hoteleira, em especial. Esta 
carência não é de há muitos anos e que durante alguns 
anos esteve atenuada com a existência de uma bela 
residencial, situada em pleno centro deste burgo. 

Tendo boas pensões dentre as 
quais 0 «já famoso restaurante 

Marquês de Marialva das me- 
lhores casas de gastronomia do 
Centro do Pais, uma estalagem 
para dormidas de bom gabarito, 
complementaria este sector in- 
dustrial c que Cantanhede faz 
jus pela boa praça comercial que 
possui, pela sua magnífica po- 
sição geográfica como ponto de 
passagem e do qual se orgulha 

PENELA 

  

de ter provavelmente o nó ro- 
doviário maior de Portugal. 
dada a convergência de cinco 
estradas nacionais que dão 

acesso a Aveiro, por dois lados: 
a Mira, Coimbra, Montemor-o- 
-Velho-Figueira da Foz e Mea- 
lhada-Luso e terras da Beira 
Alta. 

E certo que existem algumas 
casas que servem para dormi- 

    

tório, mas, por vezes, esses 
mesmos estabelecimentos esgo- 
tam a sua lotação — reforçando 
a ideia que aqui preconizamos 
da carência de uma estalagem de 
maior envergadura —, permi- 
tindo a que viajantes — uma 
classe que mais a ocuparia de- 
certo dada a quantidade de fir- 
mas da vila — e muitos outros 
visitantes. tivessem onde per- 
noitar. 

Fomos testemunha visual é 
auricular de um pormenor há 
dias passado a propósito: es- 
tando em conversação com uma 
pessoa esta contou-nos que são 
inúmeras as vezes que, ele e os 
seus colegas quando em ronda 
nocturna pela localidade, e, por 
vezes a altas horas, lhes per- 

guntam se existe uma pensão ou 
pensões onde se durma! Conhe- 
cedor das existentes, indica as 
que sabe! Quando os interessa- 
dos não conseguem localmente 
aconselha-os outros meios mais 
próximos. com a estranheza 
daqueles que dizem: «uma terra 
destas não tem onde dormi 

  

Mas o caso mais curioso da 
nossa troca de impressões foi o 
seguinte: no momento emque se 
falava nisto surgiu um cava- 
lheiro que depois se soube ser 
viajante: a perguntar onde po- 
deria dormir! Aquele elemento 
da autoridade informou e obteve 
a resposta: já lá fui e está tudo 
cheio! 

Fala-se. agora — e oxalá que 
isso se concretize — de. após a 

Por Mário Nunes 

A Feira Franca de S. Miguel 
Segundo o Professor Amza- 

lak. as «feiras são uma das ins- 
tituições mais curiosas do pe- 
riodo medieval», já que consis- 
tium e consistem na localização, 
em prazos e térmos detemina- 
dos. de produtores, consumido- 
res é distribuidores, corrigindo 
assim a falta de comunicações 
rápidas. As feiras, realizavam- 
-se. geralmente. como hoje (a 

     maioria) relacionadas com fes- 
tas da Igreja. Na criação das 
feiras os reis concediam e pro- 
longavam' diversas regalias e 
privi e isenções, destina- 
das a atrair as populações c os 

mercadores e, promover o de- 
senvolvimento da economia e o 
intercâmbio dos bens. Nas me- 

   

  

     

didas adoptadas pelos reis, so- 
bressalam: à «paz de feira- e u 
paz especial que proibiam 

toda a vingança e disputa ou 
actos de hostilidade. sob pena de 
severos castigos e mui 
isenção de impostos e taxas; 
liberdade de feirar sêm impe- 
dimento do foro da justiça que 

recaisse sobre os feirantes; a não 

   

ao por dívidas no periodo 
   

Podemos aquilatar do interes- 
se das feiras para o concelho ou 
local onde se realizam, dadas as 
benéficas condições para sé ins- 
talarem e promoverem as po- 
voações 

Em Penela, assim sucedeu 
com a Feira de S. Miguel 
Criada em 6 de Dezembro de 
1443 pelo rei D. Duarte. teve o 
infante D. Pedro; irmão do rei e 
senhor de Penela. o grande 
animador, visto ter sidó o in- 
fante que solicitara a criação da 
feira ao irmão. Esta. feira fran- 
ca. com 542 anos de existêne) 
foi contemplada com as reg 
lias. privilégios e segurança. 
destinados a implantá-la e a 
incentivar os habitantes e os 
mercadores a acorrerem a Pe- 
nela. Todas as regalias constam 
de um documentos presente na 
Torre do Túmulo. privilégios 
confirmados. posteriormente. 
por D. Afonso V e D. Manuel I. 
O dia marcado assentou. na data 
festiva de S. Miguel e acom- 
panhou a época de recolha dos 

  

     

  

frutos e a preparação das novas 
recolhas e" sementeiras. Inicial- 
mente. durava três dias. au- 
mentando para seis e depois 
para oito dias. 

Como todas as instituições, as 
feiras sofreram as crises de 
outros sectores, A Feira de S. 
Miguel foi atingida e viu reduzir 
os dias para três, dois e um. No 
entanto, sempre se impôs ao 
longo dos tempos como um 
grande acontecimento conce- 
lhio e distrital, ganhando foros 
de importância que a tomaram 
célebre. Actualmente. a feira 
desdobra-se noutras actividades 
que a completam, sobressaindo 

as manifestações culturais, re- 
creativas e desportivas e amda a 
ampliação do período para três 
dias. 

  

A fama da feira advém-lhe do 
delicioso fruto que é transac 

cionado «a noz». São milhares 
de quilos que passam do pro- 
dutor ao intermediário e ao 
consumidor. Todo o País, an- 
seia pelo S. Miguel. para vir à 
feira das nozes. E a-multidão 

que ali acorre é o testemunho 
fidedigno do valor e interesse da 
feira. 

Mas além. das nozes. a feiru 
regista poceiros e cestos de 
vime. varas da azeitona, frutos 
secos e verdes, diversões, bar- 
racas de doces e amargos da 
região e zona envolventes. o 
queijo do Rabaçal. tecidos. 
prontg-a-vestir, ourives ambu- 
lantes. cebolas e alhos. ferra- 
mentas diversas. etc., etc.. Um 
Ros de utilidades para qual- 
quer casa é pessoa. 

    

Por isso, caro leitor, no pró- 
ximo fim-de-semana. sábado e 
domingo (Dia de S. Miguel) não 
se esqueça: a feira das nozes 

isita. Penela fica 
a trinta quilômetros de Coimbra 
e possui uma boa estrada: Tam- 
bém, às suas riquezas culturais 
onde: sobressaem o castelo, as 
igrejas medievais, o pelourinho 
e as casas brasonadas, além de 
paisagem deslumbrante sobre a 
serra do Espinhal. pemmitem 
completar a feira e não esquecer 
a vila de Penela. 

    

  

Obras a concurso 
na Região das Beiras 

O Hospital Distrital da Guarda abriu concurso público 

"FERREIRA & SILVA — TRANSPORTE RODO- 
VIÁRIO DE MERCADORIAS, Ld.” — Sede: Casas Novas 
(freguesia de S. Martinho do Bispo). concelho de Coimbra. 
Objecto: exploração da indústria de transporte: público 
ocasional de mercadorias. Capital: 600 000500. 

GRADPLAST — MOLDES E PLÁSTICOS, Ld." — 

  

para fornecimento e montagem de quatro aparelhos elevadores 
— monta carros —, para transporte vertical de comida no 
Hospital Distrital da Guarda (pavilhão principal do ex-Sa- 
natório de Sousa Martins). A base de licitação é de 
7444000800. 

A Universidade de Aveiro abriu concurso público para a 
execução da empreitada do complexo da zona técnica central e 
refeitório e administração dos, serviços sociais. A base de 
licitação é de 442 782 632810. 

NOVAS SOCIEDADES COMERCIAIS 
NA REGIAO DAS BEIRAS 

Foram constituídas, recentemente, na Região das Beiras. 
guintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 

superior a cem mil escudos. 
FERNANDO DE ALMEIDA FERREIRA & FILHO, 

Ld." — Sede: Travassós de Cima (freguesia de Rio de Loba). 
concelho de Viseu. Objecto: construção e reparação de 
edifícios. Capital: 400 000800. 

AUTO TRAVÕES VISEU — RECONDICIONA- 
MENTO DE TRAVÕES E EMBRAIAGENS, Ld.” 
Sede: Bairro de Santa Luzia (freguesia de Abraveses), 
concelho de Viseu. Objecto: actividade de reparação dos 
sistemas de travões e embraiagens de veículos automóveis. 
Capital: 800000500. 

IRTEL — INSTALAÇÕES DE RÁDIO TELEVISÃO 
E ELECTRICIDADE, Ld." — Sede: Fala (freguesia de S. 
Martinho do Bispo). concelho de Coimbra. Objecto: comércio 
de material eléctrico e execução de instalações eléctricas e de 
rádio e televisão. Capital: 5 000 000800. 

  

Sede: Tojeira de Picassinos, freguesia e concelho da Marinha 
Grande. Objecto: fabrico e comercialização de moldes e 
transformação de plástico. Capital: 2600 000800. 

VIDRIMOLDE — INDÚSTRIA INTERNACIONAL 
DE MOLDES, Ld.º — Sede: Salgueiro, freguesia e concelho 
da Marinha Grande. Objecto: fabrico e comercialização de 
moldes. Capital: 6 000 000800. 

BRAZ & SERRA, Ld' — Sede: Leiria. Objécto: 
comércio de pronto-a-vestir. Capital: 3000 000800. 

PRODULAR — PERFUMARIA E COSMÉTICA, 
Ld.” — Sede: Pombal. Objecto: comércio por grosso de 

artigos de higiene, de produtos de conservação e limpeza e de 
produtos de beleza. Capital: 1 500 000800. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 
Na SINDEMOLDES — SOCIEDADE DE INDÚS- 

TRIA DE MOLDES, Ld.", com sede no lugar do Pero Neto. 
freguesia e concelho da Marinha Grande, foi alterado o 
capital social de 3000 000800 para 6000 000800. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas por seis quotas iguais de 500 000800, sendo cada 
uma de cada um dos sócios. 

Na FIPOR — FIEIRAS DE PORTUGAL, Ld.*, com 
sede em Mourisca do Vouga (freguesia da Trofa), concelho de 
Águeda, foi alterado o capital social de 5000000800 para 
10000 000500. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas por uma quota de 4000000800 a cada um dos 
sócios, Tomás Guerra Neta e Carlos Augusto dos Santos e uma 
quota de 1000000800 a cada um dos sócios, Fernando Teixeira 
de Assis Coelho e dr. Belmiro de Sá Leão. 

    

  
  

clusão do novo e grande 
o em construção para as 

novas instalações do Café Cen- 
tral. será levada efeito num 
velho prédio lateral. a criação de 
uma unidade hoteleira. 

    

As aspirações de uma terra 
em manifesto progresso espe- 
cialamente na iniciativa priva- 
da. pela sua vida própria e 
movimento em alguns quadran- 
tes da sociedade, continua a 
aguardar uma das suas aspira- 
ções mais prementes... 

IMPRENSA SEMANAL 

* Chegou até nós, graças ao 
jornalista e nosso: conterrâneo 
concelhio. Armando L.. da Sil- 
va. de Febres, o «Século de 
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Joanesburgo» um semanário de 
boa envergadura jornalisti 
Em formato «tablóid 
hebdomadário de «lingua por- 
tuguesa editado na Africa do 
Sul» — foi fundado em 1963, 
sendo um admirável difusor do 
Pais lusitano naquelas paragens. 
porquanto trata, com uma certa 
desenvoltura os grandes acon- 
tecimentos nacionais e interna- 
cionais, 

   

A Armando S. Silva, corres= 
pondente do jornal em Portugal 
que tem a sede em Queluz, 
desejamos-lhes muitas felicida- 
des no seu trabalho para com 
este órgão que tem como lema: 
Informação e Actualidade. 

Licínio Alves 

Festiva inauguração 

da igreja da Granja 
As ridentes e progressivas 

povoações da Granja e Gândara, 
desta freguesia, inauguraram no 
passado dia 15 a sua nova igreja 
em substituição da velha e cen- 
tenária capela de Nossa Senhora 
da Esperança que há muito se 
emcôntrava em ruinas e já não 
tinha espaço para albergar o 
número de fiéis, cada vez 
maior, do seu povo. 

Obra que levou 8 anos a fazer 
e que custou mais de 5 mil 
contos, foi quase exclusiva- 
mente feita pelos seus generosos 
habitantes à custa de sangue. 
suor e lágrimas. como muito 
bemdisse o padre dr. Manuel de 
Jesus, presidente da comissão 
das respectivas obras. 

  

Por volta das |5 horas chegou 
à Granja, em local devidamente 
engalanado, o padre dr. Aurélio 

Campos que em representação 
do senhor bispo D. João Alves 
vinha procedendo à inauguração 
solene da bela obra que é orgu- 
lho dum povo cristão e tão 
amigo da sua terra, e que era 
aguardado por elementos da 
comissão de obras, de que des- 
tacamos O dinâmico padre dr. 

Manuel de Jesus, o capitão 
Reis. Morais Lopes, José Her- 
mínio. Aurélio e o presidente da 
Junta Autónoma Gomes Mar- 
ques, Depois dos cumprimentos 
organizou-se o cortejo em di- 
recção à nova igreja onde o 
representante do senhor bispo 

deu começo ao acto'espargindo 
água-benta nas paredes exterio- 
res do novo edifício, após o que 
cortou a fita simbólica abrindo a 
porta principal da igreja entran- 
do o povo que encheu literal- 
mente o novo Templo do Se- 
nhor. 

Depois de se paramentar na 
sacristia O representante do 
senhor bispo benzeu e espargiu 
água-benta nas paredes interio- 
res da igreja e felicitou o povo 
desta comunidade cristã pela 
maravilhosa obra que com mui- 
ta satisfação vinha inaugurar. 

Em seguida concelebrou a 
primeira missa no novo templo 
acolitado pelo padre dr. Manuel 
de Jesus, pároco da nova igreja. 
que teve também como ajudan- 
tes o capitão Reis e Morais 
Lopes. O povo entoou cânticos 
adequados a tão solene acto 
sempre acompanhado pelo or- 
ganista sr. Pedro Miranda, um 

universitário de boa formação 
cristã e que está sempre pronto a 
ajudar os que precisam dos seus 
serviços. 

Pelas 18 horas foi servido no 
salão do sr. Joaquim Pereira 
Mendes. na Gândara. um bem 
servido jantar-convívio em que 
entre outras pessoas; € foram 
muitas, destacamos O represen- 
tante do senhor bispo, padre dr. 
Aurélio Campos, presidente da 
Câmara Município de Canta- 
nhede. dr. Albano Pais de Sou- 
sa. presidente da Junta de Fre- 
guesia de Ançã. António Gomes 
Marques. dr. Tiago da Rocha 
Miranda,: António Madeira 
Teixeira, Eduardo Sertório Coe- 
lho e Manuel dos Santos Malva. 

Aos brindes falaram o padre 
dr. Manuel de Jesus que disse 
das dificuldades com que luta- 

  

ram ao longo destes 8 anos, 
seguindo-se-lhe o capitão Rei 

que leu extenso relatório discri- 
minando todo o trabalho e 
canseiras que toda a comissão 
teve. mas que agora se sentiam 
felizes por verem concretizados 
os sonhos de tantos anos: Falou 

depois o presidente da Junta de 
Freguesia que disse das dificul- 
dades com que as autarquias 

lutam, razão por que não podem 
atender a muitas carências dos 
povos. Falou a seguir o presi- 
demte da Câmara Municipal que 
se congratulou com obra inau- 
gurada a que a Câmara da sua 

   

presidência também deu algum 
auxílio, e referiu-se às ruas da 
Granja e Gândara, que diga-se 
de passagem. estão muito bo 
tendo sido todas macadamiz: 
das e alcatroadas pela Câmara, a 
pedido da Junta de Freguesia de 

    

  

Ança. Encerrou a série de brin- 
des o representante do senhor 
bispo que disse da alegria que 
sentia em ter estado na inau- 
guração duma nova casa de 
Deus e fazendo votos para que o 
povo local a saiba estimar cada 
vez mais. 

De Ançã foram bastantes pes- 
soas assistir à inauguração da 
nova igreja (o capitão Reis 
chama-lhe Catedral) destacan- 
do-se pela sua boa apresentação 
os componentes do GRURECA. 
Grupo Recreativo e Cultural de 
Ançã. com O seu timoneiro 
Eduardo Madeirense. 

Levy Baptista 
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Caixas de Crédito Agrícola Mútuo 
propõem-se colaborar na reconversão 
da agricultura 

Mais de 800 técnicos, provenien- 
tes das 212 Caixas de Crédito Agri- 
cola Mútuo espalhados pelo Pais, 
participaram no sábado num coló- 
quio sobre Crédito Agricola orga- 
nizado pela UNICABA — União das 

Caixas de Crédito Agricola Mútuo da Beira 
Alta. No colóquio, as Caixas de Crédito 
reafirmaram-se como as grandes in- 

terlocutoras entre o Governo e os 
meios rurais, concluindo que muito 

brevemente, será feita uma proposta 
ao Governo, no sentido de que sejam 

as Caixas de Crédito a financiar os 
investimentos necessários à recon- 
versão da agricultura. 

As Caixas de Crédito Agricola 
Mútuo pretendem também negociar 
com o Governo, no sentido de serem 
elas a promoverem o desenvolvi- 
mento regional e rural português, ao 
mesmo tempo que afirmam que irão 

envidar os seus esforços, para que 
as verbas que Portugal acordou com 
a CEE, sejam de facto canalizadas 
para a agricultura. 

Mas para além destas questões de 
fundos que as Caixas de Crédito se 
propõem assumir num futuro muito 
próximo, outras questões estiveram 
em debate neste colóquio, respei- 

tantes, fundamentalmente, à essên- 
cia em termos de estrutura que su- 
porta estas instituições 

Assim e após vários dos técnicos 
presentes terem dissecado aspectos 
que cada vez mais de colocam com 
pertinência às Caixas, foram apon- 
tadas algumas necessidades que há 
que suprir rapidamente para um me- 
lhor funcionamento das Caixas. 

Estas necessidades acabaram por 
dar corpo à uma série de conclu- 
sões, pelas quais as Caixas irão 

agora lutar e das quais destacamos a 
necessidade de uma melhor articula- 
ção das Caixas de Crédito Agricola 
Mútuo com as restantes cooperati- 
vas agricolas 

Uma outra conclusão de grande 
impacto, é a reinvindicação das 

Caixas em terem acesso, sem demo- 
ra, às operações de câmbio prati- 
cadas por outras instituições congé- 
neres. 

Uma outra necessidade apontada 
foi a da criação de condições que 
permitam às Caixas de Crédito de- 
sempenhar um papel catalizador pri- 
vilegiado do movimento agrícola, 
pela formação permanente de todos 
os seus agentes, tendo para o efeito 
a FENACAM apresentado a candida- 
tura ao Fundo Social Europeu, atra- 
vés do Instituto de Emprego e For- 

Coimbra vai homenagear 
o Prof. Mário Silva em 19 de Outubro 

Coimbra vai homenagear no pró- 
ximo dia 19 de Outubro uma das 
suas ilustres figuras, o cientista 
Prof. Mário Augusto da Silva, com a 

inauguração de um monumento na 
margem esquerda do Mondego, 
junto à Ponte-Açude 

O monumento foi concebido pelo 
artista plástico Mário Silva, filho do 
homenageado, incluirá uma meda- 
lhão, da autoria do escultor Augustin 
Casillas, de Salamanca, com a ima- 
gem do Prof. Mário Silva 

O Prof. Mário Augusto da Silva 
nasceu na freguesia de Almedina, 
em Coimbra, em 7 de Janeiro de 
1901. Estudou no Liceu José Falcão. 
e matriculou-se em 1917 na Faculd- 
ade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, tendo-se 
licenciado em Ciências Fisico-Qui- 
micas com 19 valores. 

Em 1925 iniciou os trabalhos com 
vista ao doutoramento, no Labora- 
tório Curie do Instituto de Rádio, na 
Universidade de Paris, tendo sido 
assistente de Madame Curie. 

Foi nomeado protessor auxiliar 
em 1929, e dois anos depois as- 
cendeu ao lugar de Professor Ca- 
tedrático de Fisica, Em 1947 foi 

afastado da docência universitária, 
por razões políticas, sendo contrata- 
do como conselheiro científico nu- 
ma empresa nacional. 

A convite do ministro da Educa- 
ção, dr. Veiga Simão, Mário Silva foi 
convidado em 1971 para presidir à 
comissão estruturadora do Museu 
Nacional da Ciência & da Técnica, 
para o qual foi nomeado director em 
Junho de 1976. 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

miação Profissional, para obtenção 
dos subsídios à instalação da Escola 
de Formação Técnico Profissional 
para ao crédito agricola, articulando 
o seu funcionamento com as Uniões 
Regionais. 

Apontada foi também a necessi- 
dade de regionalizar — descentrali- 
zando os serviços da Caixa Central 
na Zona Norte — no Porto — para 
maior eficiência dos mesmos, hoje 

concentrados em Lisboa, com ca- 
rácter urgente. 

Finalmente as Caixas de Crédito 
Agricola Mútuo pretendem a obten- 
ção urgente do conhecimento das 
normas, que regulamentam à prepa- 
ração e O acesso de projectos com 
vista ao aproveitamento das verbas 
da CEE, exigindo dos responsáveis a 
sua divulgação. 

  

O medalhão que a foto documenta fará parte do monumento ao Prof. Mário Silva, 
que deverá ser inaugurado no dia 19 de Outubro. 

O Prof. Mário Silva, que faleceu 
em 15 de Junho de 1977, foi também 
director do Laboratório de Física da 

Universidade: de Coimbra, sócio da 
Societé de Chimie-Physique, da 
Societé Française de Physique, da 

American Physical Society e da 
Academia de Ciências. É autor de 
diversas publicações científicas. 
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Estão paradas 
as obras 

no edifício 

destinado à PSP 

  

O edifício que depois de recuperado irá ser o quartel da 
PSP da Figueira da Foz. 

Depois de terem começado com 
um certo optimismo, tudo previa que 

a recuperaçã do edifício destinado a 
alojar a corporação da Polícia de Se- 
gurança Pública (PSP), numa das 

casernas do ex-quartel da CICAFF, 
estivesse pronto num curto prazo de 
tempo, mas por motivos que se des- 
conhecem a obra parou e apenas 
alguns agentes daquela força milita- 
rizada por lá andam a fazer umas 

reparações. 
Segundo nos disseram, terá ha- 

vido um desentendimento entre O 

empreiteiro e a edilidade, que en- 
quanto não for desbloqueado as 
obras não andam. 

Perante este cenário a Figueira da 
Foz não pode pensar numa seguran- 
ça mais eficaz em virtuede dos 
efectivos não poderem ser aumen- 
tados por falta de condições de aloja- 
mento. 

Esperamos que tudo seja resolvi- 
do a contento de ambas as partes e, 
brevemente, a cidade possa ter a 
segurança que merece. 

  

Comissão 

Toponímica 
condenada 
a não funcionar 

A Comissão Toponímica, criada 
como órgão consultivo para ques- 
tões relacionadas com a atribuição e 
alterações de nomes de ruas da 
cidade de Coimbra, parece condena- 
da a não funcionar 

Com uma vasta lista de propostas 
à espera de serem analisadas, a 
Comissão Toponímica não conse- 
guiu ontem, repetindo o que acon- 
tecera no passado dia 2 deste mês, 
reunir elementos suficientes para 
que a sessão pudesse efectuar-se 

A reuniao marcada para ontem de 
manhã, onde. seriam discutidas 
decisões da Câmara Municipal para 
dotar a toponímica coimbra de 
nomes como o de Mota Pinto, Inês 

EDP está a exceder as suas competências 
O Centro de Distribuição de Coimbra da EDP 

está a exceder as suas competências na forma 
como está a proceder em relação aos utentes que 
não pagaram a energia consumida em Julho entre 1 
e 10 de Setembro, disse, ontem, ao «DC», uma fonte 
da Direcção de Serviços Regional de Coimbra da 
Direcção-Geral de Energia. 

«O procedimento do Centro 
de Distribuição de Coimbra da 
EDP é ilegal. A empresa não 

pode negar-se a receber aos 
utentes só porque eles não 

pagaram até ao dia 10», consi- 

derou a mesma fonte. 
Muitas pessoas têm reclamado, 

inclusivamente para a nossa redac- 
ção, pelo facto de a EDP se ter 
recusado a receber o pagamento das 
contas de energia de Julho depois de 
10 de Setembro. 

Até aqui, segundo apurámos 
quem não pagava nos agentes de 

cobrança fazia-o até ao dia 20 no 

Centro de Distribuição de Coimbra. 
Este mês, a tesouraria recusou-se 

a receber e houve utentes a quem foi 
cortado o fornecimento de enernia 

Um contacto com o Serviço de 
Relações Públicas da Direcção de 
Distribuição do Centro da EDP não 
bastou para que fossemos infor- 
mados, ontem, sobre a posição da 
empresa. Uma fonte do mesmo 

serviço limitou-se a dizer-nos que a 
Direcção de Distribuição do Centro 
iria «ouvir os responsáveis do 

Centro de Distribuição de 
Coimbra» 

Um funcionário da EDP disse ao 
nosso jornal que «os cortes no 
fornecimento afectaram os 
utentes que habitualmente 
não pagavam até ao dia 10 de 
cada mês». 

«É uma maneira de conven- 
cer as pessoas a pagarem nos 
agentes de cobrança», obser- 
vou o mesmo funcionário. 

«AE.DP. 
NÃO PODE FAZER LEIS» 

De acordo com reclamações 
chegadas ao «Diário de Coimbra», 
várias pessoas ficaram privadas de 
energia eléctrica, quinta e sexta-fei- 
ra, sobretudo na zona do Monte 
Formoso 

Entre os utentes a quem foi cor- 
tado o fornecimento conta-se um 
restaurantes que, aliás, tinha O 
pagamento em dia. 

Uma fonte autorizada da Direcção 
de Serviços Regional de Coimbra da 

Direcção-Geral de Energia disse ao 
«DC» que o que a EDP (Centro de 
Distribuição de Coimbra) pretende 
com este procedimento é «levar ao 
pagamento de uma caução 
equivalente a 100 vezes a po- 
tência de ponta». 

«O que estão a pretender, 
no fundo, é contrair um em- 
préstimo sem encargos», con- 
cretizou a mesma fonte. 

Segundo o mesmo informador, os 
utentes dispõem de 30 dias para 
liquidarem as contas, pelo que a EDP 
não pode limitar.a 10 dias o prazo de 
pagamento. 

«A EDP não pode fazer leis. 
Tem de cumpri-las», acentuou a 
mesma fonte. 

De acordo com informações reco- 
lhidos pelo nosso jornal, a maior 
parte das pessoas que se viram 
impedidas de pagar as respectivas 
contas na tesouraria do Centro de 
Distribuição de Coimbra da EDP não 

sabem o que hão-de fazer e sujei- 
tam-se ao pagamento de nova cau- 

ção. 
Dois ou três utentes dirigiram-se, 

entretanto, à Direcção de Serviços 
Regional dé Coimbra da Direcção- 
-Geral de Energia, sita na Rua João 
Machado, 31, a fim de apresentarem 
reclamação 

Uma nota enviada por aquele or- 
ganismo ao Centro de Distribuição 
de Coimbra da EDP, à qual tivemos 
acesso, refere, categoricamente 
que deverá ser aceite o pagamento 
de determinado consumidor, acres- 
centando não autorizar o corte do 
fornecimento de energia 

De acordo com a referida nota, o 
reclamante foi informado de que só 
poderia pagar a conta de energia 

relativa a Julho «após o corte do 
fornecimento e posterior assi- 
natura de novo contrato e 
pagamento de nova caução» 

NI narecer da Direcção de Servicos 

de Castro, António Menano e Au- 
gusto Hilário (além de outras pro- 
postas), acabou por ficar anulada, 
tendo sido marcada outra para o dia 
14 de Outubro. 

Representativa de um vasto leque 
de associações de índole ccultural 
desportivo, político e econômico da 
cidade, a Comissão Toponímica 
conta entre os seus elementos di- 
versos sectores profissionais. 

A falta de compensação e outros 
compromissos de ordem profissio- 
nal poderão, provavelmente, expli- 

car muita das ausências, mas não 
impedirão os munícipes de quere- 
rem saber para que serve uma co- 
missão que não funciona. 

Regional de Coimbra da Direcção- 
-Geral de Energia considera ser 
«princípio assente a existência 
de um prazo determinado pa- 

ra além dos 10 dias do agente» 
para efeitos de pagamento. 

Em jeito de conclusão diriamos 
estar na presença de mais uma 
situação em que EDP se insurge 
perante o cidadão de forma mo- 
ralmente agressiva e materialmente 
lesiva. Na EDP tem vindo a insti- 
tucionalizar-se uma politica em que 

os enganos, mesmo os do compu- 
tador, são sempre contra os utentes 
em que a interpretação da lei é 
sempre a favor, às vezes ilegítimo e 
quase sempre imoral, dos coíres da 
empresa; e chega agora a altura em 
que a EDP se reclama o direito de 
fazer leis, obviamente em proveito 

próprio. 

Mais um caso que se espera tenha 
o tratamento adequado
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JAIME GAMA NA ONU 

NACIONAL 

  

Autodeterminação de Timor-Leste 
não pode ser esquecida 

O ministro português dos Negó- 
cios Estrangeiros considerou ontem 
que «ainda se não concretizou o 
exercício do direito de autodetermi- 
nação por parte do povo de Timor- 
-Leste» E que o mesmo não pode ser 
ignorado «quando se decide sobre o 
seu destino» 

Jaime Gama, falando na Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas em 
Nova lorque, condenou a violação 
dos direitos humanos na África do 
Sul tendo também abordado a si- 
tuação no continente africano e 
outras questões internacionais, re- 

ferindo-se ainda à adesão de Portu- 
gal à Comunidade Económica Euro- 
peia 

Em relação a Timor-Leste. o mi- 
nistro reconheceu, no entanto, que 
foi já obtido algum progresso na si- 
tuação daquele território ocupado 
pela Indonésia 

O chefe da diplomacia portuguesa 
defendeu uma solução que «permita 
o respeito da identidade religiosa e 

cultural do povo timorense e a satis- 
fação das suas legitimas aspirações. 

a melhoria da situação humanitária 

bem como o respeito do seu direnu 
de autodeterminação» 

Jaime Gama manifestou a sua sa- 
tistação por chefiar pela terceira vez 
a delegação portuguesa a uma As- 
sembleia Geral da ONU 

Referindo-se à África do Sul, 
Gama considerou que «os recentes 
desenvolvimentos da situação no 
pais constituem claro reflexo da 
violação dos direitos do homem 
levada às suas consequências mais 

extremas». 
Considerou igualmente que em 

outras regiões do mundo se veri- 

ficam também violações de direitos 
humanos devido «a intervenções 

vindas de fora» e citou o exemplo do 
Afeganistão 

Sobre a integração europeia Jai- 
me Gama comentou que a mesma 
«constitui um verdadeiro projecto 
nacional que de forma firme, cons- 
tante e progressiva tem vindo a 

adquirir o consenso explicito da 

esmagadora maioria das forças po- 

líticas portuguesas» 
«A adesão de Portugal, pais es- 

pecialmente vocacionado para o 
diálogo norte-sul, permitirá, certa- 

mente, senao a abertura de novos 
caminhos. pelo menos o reforço da 

sensibilidade dos restantes mem- 
bros da Comunidade no sentido de a 
cooperação com a Africa e a America 
Latina ser alargada & dinamizada...» 
— disse Jaime Gama referindo-se à 
adesão de Portugal à CEE 

Portugal comemora este ano a 
passagem do trigésimo aniversário 
da sua admissão como membro das 
Nações Unidas e a ONU celebra tam- 

bém este ano 40 anos de existência. 
Jaime Gama lançou um apelo aos 

governantes sul-africanos para que 
iniciem quanto antes, com abertura, 
flexibilidade e determinação o 

diálogo com os dirigentes de todas 
as comunidades que integram o país 
que possa conduzir a uma frutucsa 
concertação». 

O chefe da diplomacia portuguesa 
destacou ainda a «preocupação» de 

Portugal pelo protelamento do exer- 
cicio do direito à autodeterminação 
por parte do povo namibiano. 

Aludindo à situação no Medio 
Oriente, que considerou ter vindo à 
agravar-se, Gama manifestou o 
apoio de Portugal aos esforços 

SIDA: 11 casos no Hospital Curry Cabral 
— Quatro doentes morreram 

O grupo de vigilância contra a 
SIDA existente no Hopital de Curry 
Cabral, Lisboa, registou já 11 casos 
daquela doença no Hospital, quatro 
dos quais foram mortais. 

A informação foi prestada por 
Laura Avres, responsável pelo gru- 
po, no final de uma reunião de uma 
hora do corpo clínico do Hospital 

com o Primeiro-Ministro e com o 
ministro da Saúde, 

Mário Soares e Maldonado Go- 
nelha deslocaram-se ontem de ma- 
nha ao Hospital de Curry Cabral para 
se inteirarem da Situação quanto 
aquela doença. 

«Dos 11 casos detectados, quatro 
revelaram-se mortais, enquanto os 

restantes sete mantêm-se sob 
observação», disse Laura Ayres 

Fonte-médica revelou à NP que um 
desses sete elementos em observa- 
ção se deslocou recentemente aq 
estrangeiro 

A criação nos serviços hospitala- 
res de Consultas e Dermatologia e 
Infectocontagiosos por clinicos 

  

  

PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

  

Zé Aniceto Barata 

Trabalhador pasteleiro 

fazia pasteis de nata 

todo o santo dia inteiro. 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS 

Um dia enquanto batia 

a massa p'rá melhorar 

zás — falha-lhe a pontaria 

dá um entalão no polegar. 

Então de Baixa 
e a trabalhar?!!! 

  

  

O patrão telefonou 

que o serviço atrasou   
Assim foi. só que à tardinha 

“Zé, vem cá dar uma forcinha 

O dedo está quase curado 

enquanto não vem o aumento 

co'a baixa e o ordenado 

equilibro o orçamento 

NUNCA FAÇA ISTO! 
Esta situação poderá causar-lhe graves problemas! %, We 

RANÇA 

Ó que dores de fugir 

telefonem já prá caixa 

não vou poder produzir 

eles que me ponham de baixa 

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surge o fiscal 

da segurança social 

=     

desenvolvidos pela força da UNIFIL e 
acrescentou ser necessária à reti- 
rada do território de todas &s forças 
militares estrangeiras cuja presença 

não tenha sido expressamente soli- 

citada pelo Governo libanês 
«,. À solução da crise libanesa 

passará. sobretudo, pela pacificação 
de toda a região e esta pelo reco- 
nhecimento não só dos direitos legi- 
timos do povo palestiniano, incluin- 
do o direito a autodeterminação é a 

uma pátria, mas também pelo re- 
conhecimento do direito à existencia 
e à segurança do Estado de Isragl» 
— declarou. 

Sobre a guerra lrão-lraque, Jaime 

Gama, destacou a necessidade de 
«redobrar os esforços» por parte da 
comunidade internacional para que 
os dirigentes dos dois países iniciem 
um processo de negociações que 
ponha termo a tão grave conflito 

Jaime Gama fez também reterên- 
cia à situação na América Central e 

destacou que a solução dos conflitos 
que prevalecem naquela área «terá 

que ser de matriz essencialmente 
regional» 

conhecedores da situação da SIDA 
foi defendida por Laura Ayres, res- 
ponsável pelo grupo de vigilância 
contra a SIDA, que dentro em breve 
passará a publicar um boletim 
mensal referente a todos os casos de 
doenças infectocontagiosas 

Laura Ayres reafirmou que os 
hemofílicos e os homossexuais 
masculinos são os grupos de mais 
alto risco no que se refere à SIDA e 
sustentou que deve ser mantido o 
anonimato de todos os casos de 
SIDA. 

«Não queremos criar uma nova 
onda de leprosos». considerou. 

«A SIDA é uma situação clinica 
que preocupa as autoridades da 

Saúde, mas não há alarmes desne- 
cessários. Foram já tomadas medi- 

das em relação aos dadores de san- 
gue e muito importante será a troca 
de informações de forma a evitar a 
disseminação da doença», assina- 

lou. 

Mário Soares salientou, no final, 
que a reunião permitiu ao Governo 
inteirar-se do estado da SIDA em 
Portugal, doença que, em sua 
opinião, preocupa não só Portugal 
como o mundo inteiro». 

«Queríamos saber com muita ver- 
dade em que estado se encontra a 
doença (SIDA) em Portugal», afir- 
mou o Primeiro-Ministro sublinhan- 
do que esta reunião só se realizou à 
terceira vez. 

«Nas duas primeiras teve de ser 
adiada, por causa da tragédia de 
Alcafache, uma vez, € da calamidade 
dos incêndios, na outra», observou 

O ministro da Saúde, Maldonado 
Gonelha, declarou que «a doença 
(SIDA) ainda não tem tratamento», 
mas, assinalou, «gera pânico e é 
isso que também temos de evitar» 

Referiu a propósito que o Governo 
«após dois anos difíceis de sanea- 
mento das contas públicas, está em 
condições de fazer face aos pro- 
blemas da saúde» 

«Há um plano para cinco anos e 
agora que já temos dinheiro, as 
perspectivas são animadoras», 
disse o ministro, anunciando que a 
partir de 1 de Outubro a comparti- 
cipação do Estado em alguns me- 
dicamentos vai aumentar de 50 para 
80 por cento nuns casos e de 35 para 
50 por cento em outros. 

Para Maldonado Gonelha: «a saú- 
de está preparada para progredire o 
plano de cinco anos não é só para os 
hospitais civis» 

Referindo-se aos hospitais civis e 
mais propriamente ao Curry Cabral, 
«uma casa com 60 ou 70 anos», o 
ministro disse: «por um lado esta- 
mos na Europa e por outro há coisas 
que são dignas do Terceiro Mundo» 
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ALCAFACHE: TELEGRAMA DE LINDA DE SUZA 

A cantora portuguesa radicada em França Linda de Suza enviou um 
telegrama ao Primeiro-Ministro manifestando, em nome dos 
emigrantes portugueses naquele pais, pesar e consternação pelo 

desastre ferroviário de Alcafache. 
O telegrama de Linda de Suza, enviado na sequência de uma 

reunião em Paris com representantes de vários milhares de emigrantes, 
pede também a Mário Soares que transmita o seu profundo pesar às 

famílias enlutadas e aos portugueses em geral — referiu fonte oficial 
Muitas das vítimas do desastre de Alcatache, que causou 39 mortos. 

segundo números oficiais. eram emigrantes portugueses de regresso a 
França, 

DÓLAR DESCEU EM LISBOA 

O dólar norte-americano desceu ontem em Lisboa, acompanhando 
a quebra registada na abertura dos principais mercados ocidentais. 

Em Lisboa o dólar norte-americano foi cotado a 172830 — 174830 
(compra é venda), notas maiores, o que representa uma quebra de 5.75 
em relação às cotações de sexta-feira 

A descida da moeda norte-americana foi provocada depois dos 
ministros das Finanças dos cinco principais países industrializados do 

Ocidente terem concordado em que o seu valor era demasiado elevado 

  

ELEIÇÕES: CAÇA NO DIA 6 SÓ AOS VOTOS 

A única caça permitida no dia 6 de Outubro é a caça aos votos, uma 

vez que é O exercício da caça tradicional nesse dia é proibido por força 
de portaria do Ministério da Agricultura, ontem publicada 

A proibição da caça no dia das eleições é justificada no diploma 
pela necessidade de criar condições «que permitam a todos os cidadãos 
eleitores a participação neste acto cívico com o empenho e a dignidade 
que lhe são devidos» 

Deste modo no dia 6 de Outubro só pode haver caça ao voto, mas 

não nas condições e com as limitações previstas pela lei. 

  

CASO FP — FUGA: BUSCAS PROSSEGUEM 

Dois dias depois da evasão de 11 detidos na Penitenciária de 
Lisboa a Guarda Nacional Republicana continua sem obter resultados, 
na operação de busca montada 

«Até agora não temos indicação nenhuma sobre o paradeiro dos 
fugitivos. As nossas patrulhas estão alertadas e todo o dispositivo está 
accionado para encontrá-los, mas até agora nada» — disse ontem fonte 
do corpo militar. 

Onze detidos fugiram sábado de manhã da Penitenciária de Lisboa, 
depois de terem dominado guardas prisionais e um elemento da GNR. 
Dez dos fugitivos são arguidos em processos contra as «FP-25». 

  

EMPRESAS PORTUGUESAS 

NA FEIRA DE CALÇADO DE DUSSELDORF 

Vinte e quatro empresas portuguesas estiveram presentes na Feira 
Internacional de Calçado de Dusseldorf que ontem encerrou. 

A 60.º Feira Internacional de Calçado, que decorreu em Dusseldofr 
desde o dia 21, contou com a presença de 720 expositores provenientes 
de 33 países e de cerca de 30.000 visitantes. 

Esta Feira, reconhecida no estrangeiro como o Centro da Moda & 
de Decisão Europeia, foi observada pelos agentes compradores numa 
perspectiva de redução de risco da moda tendo em atenção não só o 
preco como a moda. 

CONCERTOS DE CARLOS PAREDES 

EM MOÇAMBIQUE 

O guitarrista português Carlos Paredes realiza hoje na capital 

moçambicana o primeiro de dois concertos no Cinema «Gil Vicente» 
Carlos Paredes, acompanhado por Luis Maria Amaro, apresentará 

duas noite de guitarra portuguesa, a segunda das quais quarta-feira, no 
vigésimo primeiro aniversário do começo da luta armada da FRELIMO.     

UM NOVO 
«COZIDO À PORTUGUESA» 

  
Um «Cozido à Portuguesa» de 

Fernando Gomes é um prato teatral 
humorístico que a partir de quinta- 

-feira poderá ser apreciado no Café 
Teatro da Comuna. 

A peça, que os responsáveis pro- 
metem irá divertir os assistentes 
trata-se de uma tragicomédia mu 
sical ao longo de dois recitativos, um 
acto a cavalo, dois quadros de co- 
média, um baile e um quadro ale- 
górico 

Além do trio de actores composto 
por Fernando Gomes, Maruga e 
Cândida Vieira, que ao longo de todo 

o espectáculo se desdobram em 
onze personagens. participam ainda 
duas crianças de apenas três anos 
qua abrirão o espectáculo. 

O «Cozido à Portuguesa», que 
estará em cena durante cinco se- 
manas, tem a colaboração musical 

do maestro Azóia. Sérgio António & 
Zé Carrapa
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INTERNACIONAIS 

ÁFRICA DO SUL — 
Manifestantes mataram 
um polícia negro e poli- 
cias mataram a tiro um 
negro em novas acções de 
violência na África do Sul, 
horas antes da chegada de 
uma missão de líderes re- 
ligiosos britânicos. O 
quartel-general da polícia, 
em Pretória, disse que o 
polícia foi morto durante a 
Noite em Soweto, mas não 
deu pormenores. Em Zwi- 
de, perto do Port Eliza- 
beth, um negro morreu 
quando a polícia disparou 
sobre uma multidão que 
apedrejava os agentes. 
Mais de 700 pessoas mor- 
reram em 20 meses da 
pior violência racial que o 
país do «apartheid» tem 
conhecido. 

HUNGRIA — O reve- 
rendo Billy Graham, um 
evangelista: norte-ameri- 
cano, atraiu domingo 15 
mil hungaros a um pavi- 
lhão desportivo de Buda- 
peste e rezou com eles 
pelo êxito do próximo en- 
contro entre Ronald Rea- 
gan e Mikhail Gorbachev. 
Na terceira visita que 
efectua à Hungria, Graham 
pregou no Palácio dos 
Desportos da capital hún- 
gara, no que constituiu a 
primeira cerimónia por ele 
celebrada numa constru- 
ção não-religiosa na Eu- 
ropa de Leste. 

A visita de Graham à 
Hungria teve uma semana 
e terminou ontem seguin- 
do-se a uma deslocação 
de dez dias que efectuou à 
Roménia. 

KINSHASA — Unida- 
des do Exército francês 
deram ontem por concluí- 
das as buscas para encon- 
trar os desaparecidos de 
uma expedição europeia, 
no lado angolano do Rio 
Zaire — disseram ontem 
fontes diplomáticas em 
Kinshasa. 

Cerca de 25 pára-que- 
distas franceses regressa- 
ram no sábado à sua base 
na República Centro-Afri- 
cana — acrescentaram. 
Uma anterior busca no 
lado zairense da foz do Rio 
Zaire mostrou-se igual- 
mente infrutífera. As bus- 
cas permitiram apenas 
encontrar dois corpos. 
Um deles era o do belga 
Guy Collette e o outro não 
foi identificado. A expedi- 
ção, constituída por sete 
homens — o português 
Nélson Bastos, um belga e 
cinco franceses —, foi 
vista pela última vez a 8 de 
Agosto perto dos rápidos 
de Inga, a 100 quilóme- 
tros do Oceano Atlântico. 
Os:sete homens propu- 
nham-se descer o Rio 
Zaire, numa distância de 
4.000 quilómetros, em 
dois barcos de borracha, 
os quais vieram a ser en- 
contrados. Um estava 
bastante danificado e o| 
outro intacto.       

Governo francês admite responsabilidade 

INTERNACIONAL 

    

no afundamento do navio «Rainbow Warrior» 
O Governo francês reconheceu 

domingo à noite a «verdade cruel» 
da sua responsabilidade no afunda- 

mento do navio pacifista «Rainbow 
Warrior», ocorrido há setenta e 
cinco dias na Nova Zelândia. 

O Primeiro-Ministro, Laurent Fa- 
bius, admitiu que agentes secretos 
franceses foram designados para 
proceder ao afundamento do navio 
da organização «Greenpeace», caso 
que é já considerado o mais humi- 

lhante para a imagem do Governo 
francês. 

«O afundamento do «Rainbow 
Warrior» foi efectuado por agentes 
da DGSE (Serviços Secretos Fran- 
ceses» — afirmou Fabius. numa 
intervenção inesperada feita através 
da televisão. referindo ainda que 

«lhes tinham sido dado ordens 

nesse sentido» 

Fabius considerou que «a verdade 
acerca deste caso é cruel mas tem 
que ser definitivamente estabeleci- 
da», mas não referiu a quem cabia a 
responsabilidade das ordens. e a 
identidade dos agentes 

Um fotógrafo português. colabo- 
rador da Greenpeace, e que se en- 
contrava a bordo do navio, foi 
mortalmente atingido pela explosão. 

Fabius falou após a confirmação 
dada pelo ministro da Defesa Paul 
Quilles, nomeado sexta-feira para 0 

cargo de Charles Hemnu. que foi 
demitido devido ao seu envolvi- 
mento no caso «Rainbow Warrior», 

Dois agentes secretos franceses 
encontram-se detidos na Nova Ze- 
lândia sob acusação de homicídio 
fogo-posto e conspiração, e o seu 

Eleições no Punjab: 
a procura da paz 

O povo do Punjab vai amanha às 
urnas eleger uma Assembleia Esta- 
dual que assumirá o controlo dos 
assuntos geridos nos últimos: dois 
anos por Nova Deli 

Cerca de 130 mil polícias e sol- 
dados, uma das maiores concentra- 
ções de forças de segurança india- 
nas em tempo de paz, estarão em 
estado de alerta quando os dez mi- 
lhões de eleitores do Punjab forem 
às umas. 

Vão funcionar 12.700 secções de 
voto para serem eleitos 115 mem- 
bros da Assembleia Estadual e 13 
deputados do Parlamento Nacional. 

Apesar de ameaças de ataques de 
extremistas que fazem campanha 
por uma nação sikh separada, um 
recorde de 926 candidatos concorre 
a estas eleições, as primeiras desde 
1980. 

Os principais grupos concorren- 
tes são o Partido do Congresso (1). 
do qual é líder o Primeiro-Ministrc 
Rajiv Gandhi, e o Akali Dal, a prin- 
cipal organização política sikh. 

Na anterior Assembleia Estadual 
o partido de Gandhi, apoiado maio- 

ritariamente por hindus, possuia 63 
lugares é o Akali Dal 37. Os restantes 
lugares estavam distribuídos por pe- 
quenos partidos da oposição. 

Apesar de o Partido do Congresso 
(1) e do Akali Dal se mostrarem 
seguros da sua vitória, não há uma 
previsão clara dos resultados das 
eleições, 

O receio de que uma derrota dos 
sikhs moderados do Akali Dal possa 
ser um golpe para as esperanças de 
paz no Punjab levou alguns analistas 
a conclur que Gandhi não está a 

fazer grande forca para ser o ven- 
cedor 

Um analista político indiano sa- 
lientóu que uma prova de que o 
Partido do Congresso (1) não quer 
criar problemas ao Akali Dal toi a 
clara selecção dos candidatos — 
cerca de 80 por cento dos 115 can- 
didatos à Assembleia Estadual con- 
correram pela primeira vez e 27 
candidatos que tiveram êxito em 
1980 toram afastados. 

Gandhi tem desmentido qualquer 
tentativa deliberada do seu partido 
para perder as eleições. Observa- 
dores salientaram, porém, que o 
Partido do Congresso (I) teria muita 
dificuldade em perder, mesmo que 
tentasse. 

Cerca de metade dos eleitores do 
Punjab são hindus que não votarão, 
provavelmente, num partido reli- 
gioso sikh. No entanto, muitos sikhs 
apoiam o Partido do Congresso (1). 

O Akali Dal está dividido em nu- 
merosas facções e extremistas sikh 
têm exortado a um boicote eleitoral. 

A campanha dos extremistas por 
uma nação separada sikh já causou 
mais de mil mortos nos últimos três 
anos. Uma das vítimas foi a mãe do 
actual Primeiro-Ministro, Indira 
Gandhi, que foi assassinada por 

julgamento está marcado para No- 
vembro. Outros três. que regressa- 

ram a França, têm também man- 
datos de captura 

«Os executores da missão vão ser 
exonerados» disse Fabius, acres- 
centando que «seria inaceitável 
expor elementos militares que 

apenas cumpriram ordens e no pas- 
sado desempenharam já perigosas 
missões, ao serviço da França», 

Bernard Tricot, nomeado pelo Go- 
verno para proceder a investigações 
sobre o ataque perpetrado conira o 
Rainbow Warrior, concluiu o mês 
passado que a Direcção-Geral da 
Segurança Exterior (DGSE) teria 
desobedecido a ordens governa- 
mentais 

NOVA ZELÂNDIA 
E AUSTRÁLIA 

EXIGEM DESCULPAS 
A Austrália e a Nova Zelândia 

exigiram ontem à França um pedido 
formal de desculpas depois do Go- 
verno de Paris ter admitido que 

agentes franceses afundaram q na- 
vio ecologista «Rainbow Warrior». 

O Governo australiano espera que 
O Governo francês actue no âmbito 
dos limites da lei internacional e da 
conduta civilizada e que tenha em 
consideração a opinião regional e 
mundial» — afirmou o ministro dos 
Negócios Estrangeiros em exercício 
Gareth Evans. 

«Pelo menos um pedido de des- 
culpas é agora claramente exigido» 
— acrescentou o ministro australia- 
no. 

Esta declaração for a mais vigoro- 
sa até agora feita pelo Governc de 
Camberra. que tem evitado criticar o 
envolvimento da França na sabota- 

gem do «Rainbow Warrior» 
Entretanto, o Primeiro-Min:stro 

neo-zelandês, David Lange. criticou 
a França por ter tentado proteger os 
agentes secretos que fizeram explo- 
dir o navio do movimento «Green- 
peace». 

«O que é triste é que isto não foi 
um «beau ceste» fortuito, mas sim 
um acio surdido de terrorismo in- 
ternacional apoiado pelo Estado e 
isso foi agora reconhecido pelo Go- 
verno francês» — comentou Lange. 

O chefe do Governo de Wellington 
exigiu da França desculpas e in- 

demnizações pela sabotagem do 
«Rainbow Warrior» 

  

O Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi, ladeado por quardas da sua segurança pessoal, 
quando se dirigia para um dos últimos comicios da campanha eleitoral no Punjab 

Teletoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

sikhs. em Nova Deli, em 31 de Qu- 
tubro de 1984. 

À viúva de um dos sikhs que as- 
sassinou a senhora Gandhi é can- 
didata a estas eleições e discursou 
livremente pelo Estado, atraindo 
multidões entusiastas. 

Tal como a maioria dos candi- 
datos, ela envergou um fato é prova 

de balas e durante a campanha 
exaltou O seu falecido marido, Beant 
Singh, como um mártir, prometendo 

prosseguir a luta pelos direitos dos 
sikhs. 

Os extremistas opôem-se a um 
acordo de paz, que concede uma 
autonomia iimitada ao Punjab e que 
foi assinado pelo Akali Dal e pelo 
Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi 

Um dos principais signatários do 
acordo, o líder sikh Harchand Singh 
Longowal foi assassinado por mili- 
tantes que o consideravam um trai- 
dor 

O presidente interino do Aka Dal 
Surjt Singh Barnala garantiu que 

continua a apoiar o acordo. arris- 

cando-se às balas dos extremistas e 
a um embaraço se perder as eleições 

a favor do Partido do Congresso !|) 

mais bem organizado € financiado 

O Estado do Punjab, onde vivem 
mais de 12 milhões de sikhs é con» 
siderado o celeiro da India 

  

Califórnia: «Cagney e Lacey» 
mais premiada nos óscares de 

As séries policiais dominaram os 
prémios «Emmy». considerados os 
Óscares da Televisão, deste ano 
mas desta vez «Cagney e Lacey» 
superiorizou-se às habitualmente 
mais premiadas «Hill Street Blues» e 
«Miami Vice» 

«Cagney e Lacey» sobre a vida 
pessoal e profissional de duas mu- 
lheres-polícia de Nova York, ganhou 
em quatro das oito categorias para 
as quais recebeu nomeações, in- 
cluindo a da melhor actriz. Tyne 
Daly. que faz o papel de Lacey. e dd 
melhor série dramática. 

O prémio para a melhor série de 
comédia foi atribuido a «The Cosby 
Show», enquanto William Daniels 
ganhou o prémio para o melhor actor 
em série dramática («St Elsewhe- 
re») 

Robert Guillaume recolheu o se- 
gundo «Emmy» da sua carreira, para 
o melhor actor numa série de co- 
média, «Benson». Guillaume foi o 

mordomo da família Tate na série 
«Tudo em Família» («Soap») até 
deixar o elenco para ter uma série 
com o seu nome 

Em relação a séries já transmi- 
tidas em Portugal, foram distingui- 
dos Betty Thomas. a mulher-policia 
de «Hill Street Blues», com o 
«Emmy» para a melhor actriz se- 
cundária em série dramática, e Rhea 
Periman. a empregada morena de 
«Cheers-Aquele Bar» 

A série «Miami Vice», aclamada 
pela crítica. combina música rock 
com a moda mais moderna e teve 12 
nomeações, mas acabou por ser a 
grande derrotada, com não mais de 
um prémio. 

Quanto a «Hill Street Blues», que 
precisava de cinco prémios para se 
tornar o espectáculo com mais pré- 
mios «Emmy» de todos os tempos. 
também não conseguiu mais de um 
prémio. apesar de nove nomeacoes 

«Cagney e Lacey», no quarto ano 
de exibição depois de um começo 
muito fraco em que a série toi até 
cancelada, conseguiu finalmente im- 
pór-se. 

O prémio para a melhor série 

TV 
limitada foi para «A jóia da Coroa», 
dia televisão britânica Granada 

Os telefilmes mais premiados fo- 
ram «Do you Remember Love?» 
sobre os efeitos devastadores da 
doenca de Alzheimer. com Jeanne 

Woodward (quatro prêmios. inciun- 

do melhor aciriz) e «Wallenberg' 2 

Hero's Siroy». sobre o dipiomal: 
sueco RaoL. Wallenberg. que saivoL 
milhares de judeus de campos ge 

concentração nazis . 

  

  

Esquimós 
em congresso no Alasca 

Esquimós e índios de 111 alaeias 
do Alasca, descrevendo-se como 
«Nações Soberanas», prometeram 
tratar com funcionários estatais e 
federais numa base de «Governo 
para Governo». 

«Isto é o renascer de uma nação», 
declarou Willie Kasayulie, líder do 
Movimento de Soberania da aldeia 
esquimó de Akiachak, no Alasca oci- 

dental, falando num congresso reali- 
zado em Anchorage 

Em Akiachak, os aldeões vão 
dissolver esta semana o conselho 
municipal e substituí-lo por um 
conselho tribal, uma tradição velha 
de séculos 

Akiachak e aldeias vizinhas for- 
maram a «Nação Yupiit» e estabe- 
leceram as suas fronteiras, tribunais 

tribais e regiões de pesca e caça 
«Se todas as aldeias nos segui- 

rem, o Estado terá de reconhecer- 
-nos», disse Kasayulie. enquanto o 
presidente do congresso das tribos 
unidas do Alasca previu que Isso 
aconteça» 

A maioria dos 70 mil esquimós e 
índios do Alasca vive em 200 aldeias 
espalhadas pelo Estado
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HOJE nublado, em especial no litoral oeste pela madrugada e manhã. Vento fraco (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) ' 
Ocorrência de neblinas ou.nevoeiros NOTAS ESTRANGEIRAS. Compra: Venda (A) RTP-I 22.15 — Actual 

África do Sul E Rand 60s30 66830 23.15 — Tudo em Família 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) Alemanha Ocidental Deutschemark 6osos 61815 12.00 — Abertura 23.45 — Ultimo Jornal 

Austria Xelim 8s45 8s65 — Noticias” E Braganca (30/12) — Viana-do Castelo (22/13) — Vila Real (28/12) — Bélgica Franco 25799 25999 RTP-2 
Porto (23/15) — Penhas Douradas (—/14) — Coimbra (25/16) — Cabo Brasil ' Cruzeiro $010 $020 , 

Carvoeiro (20/16) — Castelo Branco (29/14) — Portalegre (27/13) — Lisboa pare ia e 1e2 E 119875 Pao 13.00 — Vila Faia 19,30 — Abertura ( e 7 Se da sd] anadá notas maiores e lar 120: me N, ii ui rd ad qu (28/18) — Sagres (23/18) pe e spse AR 18.02 — Tempo dos Mais No- 19.32 — Desenhos Animados 
Espanha es Peseta sous 18065 vos — Bell e Sebus- 20.00 — Videopolis — Apre- 
EUA notasde te? . Dólar 163890 165890 tião — «Veneno sentação de telediscos 

SOL — Nascimento às 7,23. Ocaso às 19,28 E.U.A. notas maiores Dólar 164840 166840 Mom: dos Foreigner. Eric 
LUA — Quarto Crescente em 21/9 às 11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia Finlândia Markka 28815 — 28875 18.35 — Notícias Clapton.  Helix 
às 00.08 horas do dia 29/9. Tempo incerto dd e es ds o 18.50 — Século XX — «O Wham. Mick Jayser e 
en E j Netanda ra 186830 190530 Mundo em Guerra aum Middlere Bod 

Orto de Aveiro) — Hoje — Preia-Mar às 12.08 tália Lira x sog1 5091 19.45 — Boletim Meteoroló- pas ad e 
Baixa-Mar às 05.38 e 18,24 Japão léne s682 8717 gico para a Agricul- 20.30 — o Mundo em Guer- 

Noruega - Coroa... 20825 20875 tura ra — Portugal (Porto da Figusira da Foz) — Preia-Mar às 12,53 Reino Unido . Libra 234865 — 23886% a ; ] 1939/45 Baixa-Mar às 6.38 e 19,24 Suécia ...... Coroa 24805 — 2056£ 19.55 — O Livro Grande de 21,00 — Sessão das Nove — 
a Suiça -.. Franco 73835 74845 Petete — Martin Fer- No Reino de Nápo- 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). Venezuela - Bolivar 9s60 10560 ro tes. Em 1943, Nápo- 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 20.00 — Telejornal lesé à primeiracidade 
a 20.27 — Boletim Meteorolo- aee O 

AVEIRO — Ave A Alemanha-. À aieo na é quer Birense Amor na emanha-. As Da meça a recons que 
(23848) — «A Vingança do 17,30€ 21.30. Para Maiores de PA AVRAS CRUZA AS 20.30 — Campanha Eleitoral politica de um pais 
Maneta de Ferro». As 21.3) L6 anos. PROBLEMA N.º 83 21.00 — Louco Amor fragmentado. 
Não Aconselhávela Menoresde ÁGUEDA — S. Pedro 21.45 — O Corpo Humano 22.40 — Jornal da Noite 
18 anos ) (62837) — «A Espada da 1 2-So4 910n0 2 
Avenida É — E 

À Camilo. Dao Pará Vingança». As 21.30, Interdito AMANHÃ E 
MISS e S a Menores de 13 anos. RTP—1 Nesta quase história 

anna ir : A de terror. Harry Caul 
Estúdio 2002 (21152) — — QLIVEIRA DE AZEMÉIS — i ER IECHCS x Se Er 3 7 é um especialista em “Las Vegas, Cidade Impla- Estúdio Gemini 1 (64457) — Ea — Abertura vigilância que. ao es- cávelo. Às 16 c 21,45. Para «A Vingança da Porky's-. As 12.02 — Notícias cutar um jovemcasal. s de 12 unos 15.30 € 21.30. Para Maiores de 12.05 — Espaço 12/13 descobre que vai Estúdio Olita (29249) — Um [2 anos 12.45 — No À Sevrrer ur geito 

13.00 — Fim des: hsm I óleo 

Episódio) — SME 23,40 — Último Jornal 
- dia de costumes alfa- 

AVEIRO — Moura, R. Ma ILHAVO — Diniz Gomes — cinhas. cuja acção se RTP— 2 
nuel Firmino, 36 — (22014) e (22085) é Branco — Gafanha passa em 1890. «Fim Abertura Aristides Figueiredo — Pj- da Nazaré — (361576) de Século: é inspira 17,57 — Campeonato Mun- 
cota — Eixo — (931 18) MEALHADA — Miranda, da no estilo de Eduar: dial de Futebol — 
ÁGUEDA — Amaral Suc. — (22166) e Lucília do Schwalbach con Fase de Apuramento 
163202) Ruivo — Luso — (93108). E ds Transmissão. via 
ALBERGARIA-A-VELHA HURTOS GATE PEMLEUÇIO IS “urovisão. do jogo — Martins Ferreira — Nope = Santos Leite Herlander Pevmteo E E Ei doe 
(521160) OLIVEIRA DE AZEMÉIS ; A, 15.52 — Campeonato Mun- 19.45 — Desenhos Animados 
ANADIA — Júlio Maia — CAES o (62018) Ee Soo HORIZONTAIS — 1 — Quem a têm vaia Roma. 2 — «E fogo que dial de Futebol — — “As Misteriosas 
(52924) e São José — San- ts nd; arde sem se ver». 3— Está entre o FÃ eo LA; Deu a maçã ao Adão. 4 — Fase de Apuramento Cidades do Ouros 
galhos — (741123) OLIVEIRA DO BAIRRO — As meninas de Coimbra vão de iá para a Baixa. 5 — Nuns lados custa Checoslovaguis 20.00 — A Arte e as Coisas — 
ARQUCA — Gomes de Pj Tavares de Castro 22850, noutros 25800. ete.: sois sem curvas; a morfologia é um da Portugal Trans Caminhos Imaginá- 
nho (94125) = (741550) gramática, 6 — Rasga a terra: nesta forma não se usam linhas mas missão directa, via rios CASTELO DE PAIVA — OVAR — Carmindo Lamy | “panelas. 7 — Há nos campos: eesta nas silvas. 8— Amarelos têm aos Eurovisão. a 20.30 — O Mundo em Extin- 
Central — (653101 Resende — Valega milhões; com esta não se compram os melões; já vou nos 56... 9— A | 18.00 — Tempo dos Mais No- ção — Uma tribo nó 
ESPINHO — Higiene (53073) a aranha é especialista em tecê-la. 10 — Pode ter asas, mas também vos mada de gente orgu- (720320). y SÃO JOÃO DA MADEIRA corre lá para o Norte: não lhes faite o grão que farinha fazem elas. 11— | 18.35 — Notícias lhosa e independente E TARREJ A — Sousa — Central! — (22319) Está muito alto, aqui em baixo. 12 — Sendo cristão é o que fazes nas 18.50 — Trânsito que se dedicava à 
(42354) VALE DE CAMBRA — Ma igrejas 19.20 — Telemundo criação de iaques e 
FEIRA — Sousa —(33095). tos — (42231) 19.55 — O Livro Grande de carneiros = 08 Dir- 

VERTICAIS — 1 — Sem ela não dátiro a pistola: 2— Rodeia a pupila Petete — «O Preu tehiz. ne istão 
TELEF 3— E uma cana bem docinha, 4 — Q que o Tribunal faz muita vez ao 00 Telas 21.30 — Ninerários Artisti- 

julgamento. 5 — Por ela morre muita gente: são zeros: atravessa Se ICE NIRO cos — «De Verona q 
AVEIRO Hospital c2133/46 | Portugal de lado a lado. 6 — Com B era bom; pão impróprio para | *2:=7 — sa Bolonha Verona 
Bombeiros Velhos »2o EDP 641512 diabéticos; feliz de quem a tem; está muito alto aquilo cujo meio está 20.30 C: Ghia Estoril representa uma porta 
Bombeiros Novos é Socorros Serviços Municipalizados ser |. aqui em baixo, 7 — Toco no tim, tio sem nada; ouve-se no fado: é rádio | Sami qo PENA métora de Itália. É uma ci- 

à Náutragos Ena Ses À simplesmente 8 — Falta na grande é penalty: dobrado é porcaria; | 21.00 — Vamos Jogar no To- dade que une. de uma 
dE PRP OVAR— (056) senhores de antigamente. 9 — Onde vai quem tem a H-1.º. 10 — São |, 0 gp E forma concentrada. o 

EDP Bombeiros Voluntários 2122 mulheres a cavalo. mas no Brasi tem um caudal de respeito, 11 — Este 2145 e E deb passado eo presente 
E E 21.45 — Noite de Cinema — á Guarda Fiscal Hospital 5213374586 | melro não perdeu a pena, foi o L. 12 — Para cima, saro precisamente. E italianos, GNR EDP 52047/8 O Vigilante” — 22.30 — Jornal da Noite GNR (Brigada de Trânsito GNR 52629 

de os Munigipalizado e feed Ed o) Serviços Municipalizados Serviços Municipalizados: . 52905 A 
á DIARIO DE AVEIRO: bra bd € Lo a SERA En Ai Efemérides: o que tem acontecido a 24 de Aa fado 

AGUEDA- Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 PEGN A 7 , jon q TO ; 
E Hospital 22133/4/6 Principais acontecimentos registados no dia 24 de limitação de forças estratégicas de bombardeiros e 
Bombeiros Voluntários 62591 EDP... 2701748 Setembro: eai 

Hospital GNR 29211 mísseis. ; A 
EDP PSP 22022 1979 — No Ghana, são empossados o presidente Hila Limann 
GNR 62417 Serviços Municipalizados 22427-23540 1515 — Tournai, na Béle rende-se às forças inglesas. e os 148 membros do Parlamento civil, na sequência 
E pon a Ana) geazo — O Exército suiço ataca Dijon, em França. das primeiras eleições livres realizadas no Pais desde 
IPVA MO DR 860 VILA DA FEIRA — (056) 1688 — O rei de França, Luis XIV, declara guerra ao Império 1969 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) dean beica pa ps RE OM AD, conflito que ficou conhecido como a 1980 — Forças rebeldes afegãs anti-marxistas anunciam ter Bombeiras Voluntários cor? psp ap022 guerra da Liga de Augsburgo. . abatido grande número de elementos do Exército 
1706 — Paz de Altrandstadt, firmada entre a Suécia e a Dani ce ar Pes Cafe 

rá o : , j R e soviético estac ionado no pais. alEpio FES S E [TO TT Saxonia, através da qual a Suécia aband na a sua ; ER NR A do Ta : 
A ) pretensão ao trono polaco e reconhece Stanislau 1983 — Um tribunal de Monza, Itália, condena cinco admi 

Lasczynski nistradores de uma companhia química ligada ac 
Feira de A-Dos-Ferreiros (Agueda) 1789 — Morre. em Lisboa. o jurista Pascoal de Melo. desastre ecológico de Seveso, aplicando penas entre 

Feira de S. João (Ovar 1834 — Morre D. Pedro IV, rei de Portugal e primeiro Os cinco e os dois anos e meio de prisão. Sevesc 
FIRLDE dA ar). Imperador do Brasil. (cidade industrial a norte de Milão) foi contaminada 

1853 A França anexa a Nova Caledónia pela disseminação de dioxina. produto altamente 
1943 — O Exército soviético atravessa o Rio Dnieper. tóxico, na sequência da explosão da fábrica Icmesa 

REC: 12.00 — Do Mar à Serra enquanto os alemães recuam. no decurso da Segunda 1984 — Chega a Lisboa. em visita oficial, o Primeiro: 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde Guerra Mundial. -Ministro irlandês, Garret Fitzgerald 

12.45 — Portugal de Lésa-Les 1948 — Realiza-se, em Londres. a primeira conferência dos — Morre o poeta francês Pierre Emmanuel. 69 anos 
RADIO CLUBE 13.) — Rock em Onda Média representantes das colónias britânicas em África 

15.00 — Noticiário 1966 — Uma multidão invade e incendeia a Embaixada Este é o duocentésimo sexagésimo sétimo dia do ano, 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco portuguesa em Leopoldville, no Congo Faltam 98 dias para o termo de 1985. 

16.30 — Futurama 1971 A Grã-Bretanha expulsa 90 soviéticos sob a acusação 
6.45 — Abertura 18.00 — Arauto de espionagem Pensamento do dia: «Só um Estado perfeitamente 
7.00 — Jornal da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 1977 Os EUA a URSS anunciam que conversações de alto preparado se pode dar ao luxo de ter um Governo libera! — 

— Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite nivel. recentemente. havidas, reduziram sensivel- Otto Von Bismarck (1815-1898) — político unificador da 
8.0) — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco mente as suas diferenças sob a proposta de acordo de Alemanha. 

10.00 — Colher de Pan 21.M — Ponto Final      
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Alcafache: em Coimbra B 
também houve culpas 

Quatro funcionários da CP são responsáveis 
pela tragédia ferroviária ocorrida em Alcafache. 

De facto, ontem, o Conselho de Ministros 
tomou conhecimento das causas do sinistro, numa 
exposição feita pelo ministro do Equipamento 
Social. 

De acordo com o relatório, a 
comissão de inquérito nomeada logo 
a seguir ao sinistro, apurou os se- 
guintes responsáveis: 

José Coelho, chefe da estação de 
Nelas, e José Fernandes de Sousa, 
factor em serviço na estação dé 
Alcafache, que, pelo não: cumpri- 
mento da regulamentação em vigor, 
originaram o acidente e os seus 
consequentes danos materiais e 
humanos; r 

Diamantino Ferreira da Costa, 
regulador do posto de Coimbra B, 
que, por não ter cumprido dispo- 
sições regulamentares, contribuiu 
para 0 não estabelecimento correcto 
do novo local de cruzamento: 

: 

  

TRIPOL! — Milicias do Movimento de Unificação islâmico armados comespingardas 

de fabrico soviético e barricados por detrás de sacos de areia, durante mais um 

dia de combates. 

Ana Pais de Matos, guarda de 

passagem de nível, que, na base das 
informações que tinha das estações 
de Mangualde e Nelas, deveria ter 
feito sinal de paragem ao comboio 
nº315. 

Face ao apuramento de respon- 
sabilidades efectuado pela comissão 
de inquérito, o Conselho de Gerência 
da CP procedeu já à suspensão 

preventiva dos 4 trabalhadores 
referidos, mandou instaurar os res- 

pectivos processos. disciplinares, 
com intenção de despedimento, e, 
de acordo com o artigo 56, n.ºs 1e2 
do Regulamento para a Exploração e 
Polícia dos Caminhos de Ferro, 

  
Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro». 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
39780, de 21/8/54, vai remeter o 
auto de notícia à Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres e ao delega- 
do do Procurador-Geral da Repú- 
blica da comarca competente. 

A dimensão do acidente e os as- 
pectos trágicos de que o mesmo se 

rodeou levaram à divulgação de 
notícias contraditórias e à publica- 
ção de números de vítimas que se 
revelaram muito exagerados. 

Pela sua parte, a CP procurou 

obter informações objectivas e 
fidedignas, por forma a não contri- 
buir para o agravamento desneces- 
sário do alarme existente. 

Através de seis técnicos do Ser- 
viço de Segurança da CP deslocados 
para a zona do acidente e que fi- 
caram no Centro Coordenador de 
Viseu, no Hospital de Mangualde, no 
Hospital de Nelas e, ainda, por 
contactos havidos com a Cruz Ver- 
melha Portuguesa, o Serviço Na- 

  

cional de Protecção Civil e a Guarda 
Nacional Republicana, o número de 
vítimas que se apurou foi o seguinte: 

Trinta e sete mortos confirmados 
dos quais 12 identificados e 25 por 
identificar. 

Funerais já feitos — 11 a partir de 
Mangualde e 1 a partir de Viseu. 

Cadáveres enviados para identifi- 
cação — 8 de Mangualde para 
Coimbra; 3 de Mangualde para o 
Porto; 14 de Viseu para o Porto. 

Por ordem das entidades com- 
petentes, foram mandadas enterrar 
no cemitério de Mangualde 10 urnas 
com restos mortais, acção que foi 
acompanhada por representantes da 
empresa. 

Quanto aos feridos, o número 

apurado ronda os 170. 
Nesta data, encontram-se inter- 

nados apenas 18 sinistrados (4 no 
Hospital de S. João, no Porto, 3 no 
Hospital Universitário de Coimbra, 3 
no Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, 1 no Hospital Rodrigues 
Semide e 7 no Hospital de Viseu). 

Tendo em conta os depoimentos 
dos revisores de serviço, estima-se 
que o número total de passageiros 
envolvidos no acidente corresponde 
a um número compreendido entre 
330 e 360 (300 a 320 no comboio n.º 
315 30a 40 no comboio n.º 1324). 

O acidente provocou elevados 
prejuízos materiais, fundamental- 
mente em. material circulante, com 
destruição total ou parcial de vários 
veículos (locomotivas & carruagens) 
com valor estimado superior a 
500.000 contos. 

Sendo de todos bem conhecida a 
situação de grande atraso tecnoló- 
gico da CP, devida ao facto de há 
mais de dez anos o problema do 
caminho de ferro vir a ser equa- 
cionado por sucessivos governos 
sem que — à excepção do actual — 
medidas concretas de apoio tenham 
sido tomadas, importa realçar que 
tal situação não põe directamente 
em causa a segurança, mas, para a 
salvaguarda, adoptam-se medidas 
compensatórias cautelares, sucessi- 
vamente mais condicionantes, com 
prejuizo da qualidade do serviço 
prestado (nomeadamente velocida- 

de e regularidade) e aquém dos 
padrões internacionais de refe- 
rência. 

A celebração do contrato-pro- 
grama entre o Estado e a CP cons- 
tituirá uma etapa fundamental na 
superação destas dificuldades. 

Para além doutras medidas, o CM 
aprovou o decreto que fixa o dia 15 
de Dezembro nomo data das próxi- 
mas eleições autárquicas. 

  

Cinema: época de Verão 
acabou em desapontamento 
em Hollywood 

O pesadelo da indústria cinema- 
tográfica norte-americana acabou — 

foi o Verão em que poucos filmes 
conseguiram boas receitas e muitos 
acabaram em fracasso, deixando os 
lucros muito abaixo do ano passado. 

Dois desses filmes, «Rambo: First 
Blood ll» e «Back To The Future» 
(«Regresso ao Futuro»), destaca- 

ram-se dos demais e passaram a 
barreira dos cem milhões de dólares 
cada, enquanto «Cocgon», «Goo- 
nies» e «007 — Alvo em Movimen- 
to» também tiveram receitas res- 
peitáveis 

Mas, no total, as vendas de bi- 
lhetes, com 1.420 milhões de 
dólares em todos os Estados Uni- 
dos, representaram uma quebra de 

10 por cento relativamente ao bom 
resultado de 1984 (1.580 milhões). 
Foi mesmo o valor mais baixo dos 
últimos três anos, segundo o 
observador financeiro de Hollywood 
A.D. Murphy. 

As vendas de bilhetes a partir do 
fim de Maio e até ao princípio de 
Setembro foram as mais baixas em 
cinco anos, com 400 milhões ven- 
didos, menos 14 por cento que o ano 
passado. 

«(Cada três ou quatro anos há uma 
recessão» na indústria, observa 

Murphy, da revista «Variety». 
O grande impacto no «Box Office» 

este Verão foi dado por Sylvester 
Stallone, com a sequência de «A 
Fúria do Herói», que obteve uma 

receita, na estação de Verão, de 146 
milhões de dólares. 

Mas o «grande vencedor» do ano 
passado, «Ghostbusters», realizou 
bem mais, conseguindo 188,6 mi- ! 
lhões durante o Verão de 1984 e 220 

milhões ao todo. 
O toque de Steven Spielberg em 

«Back To The Future», uma fantasia 
de viagem no tempo, mostrou-se 
mais uma vez mágico. À fita com 
Michael Fox, conseguiu 132,8 mi- 
lhões de dólares. 

Outro filme em que Spielberg foi 

produtor executivo, «The Goonies», tamento o desenho animado «Tha |ligual a dois lugares, para a lista «O» 
realizou 61 milhões de dólares, ao 
passo que a reposição de «ET — O 
Extra-Terrestre», rendeu mais de 33 

milhões. 

«Gocoon» ficou no terceiro lugar 
da lista de receitas no Verão. Na 
comédia do realizador Ron Howard 
intervêm actores veteranos como 
Don Ameche e Hume Cronyn, 

«007 — Alvo em Movimento» 
conseguiu 50 milhões de dólares. 

Fitas com grandes orçamentos 
que resultaram em falhanços foram: 
«Perfect» (20 milhões de dólares), 
«Explorers» (25 milhões) e «Retunr 
To Oz» (28 milhões), este dos Es- 
túdios Disney. 

Ainda da Disney, foi um desapon- 

Black Cauldron» (25 milhões). 

Lynn Elber (AP/NP) 

  

  

  

Eleições: o Hondt 

do método eleitoral 
Hondt, o nome mais vezes citado 

nas eleições por caracterizar 0 mé- 

todo eleitoral em vigor, era o apelido 
de um belga que o inventou e que 
continua a ser totalmente desconhe- 
cido por portugueses. 

Chamava-se Victor d'Hondt e, tendo 
nascido na Bélgica em 1841, faleceu 
no mesmo: país, com apenas 50 
anos, na cidade de Gand, em 1901. 

Hondt foi professor catedrático de 
Direito Civil na Universidade de 
Gand, tendo deixado o seu nome li- 
gado não só a um novo método elei- 
toral como também ao Direito Cn- 
mercial de Flandres. 

Antes dele, a família Hondt vivera 
durante séculos em Amsterdão, ci- 
dade onde muitos dos seus elemen- 
tos se distinguiram na impressão de 
gravuras nos séculos XVI e XVII. 

Victor d'Hondt, porém enveredou 
pelo Direito e o seu nome caracteriza 
hoje o método eleitoral em vigor não 
só na sua Bélgica natal como tam- 
bém na Alemanha Federal, Argen- 
tina, Finlândia, Irlanda, Liechtens- 
tein, Holanda e Portugal. 

O método d'Hondt é um dos vá- 
rios que são utilizados para apura- 

mento dos resultados no sistema de 
representação proporcional (próprio 
do escrutínio por listas, ao invés do 
sistema de maioria, característico do 
escrutínio de condidatos). 

O sistema proporcional «exige 
que cada lista obtenha o número de 
lugares resultantes da divisão do 
número de votos que congregou pe- 
lo «quociente eleitoral», isto é, pelo 
número que resulta da divisão do 
total de eleitores pelo total de lugares 
a prover» — escreveu O jurista 

Sérvulo Correia. 
«Enunciado com esta simplicida- 

de, o sistema deixa porém por re- 
solver o problema dos restos que 

ficam da divisão referida» — acres- 
centou, 

«E aqui que intervêm em alter- 
nativa diversos métodos, entre os 
quais o método d'Hondt» — diz 
ainda Sérvulo Correia, num artigo 
publicado na «Enciclopédia Verbo». 

As fórmulas mais usadas são as 
dos métodos chamados «da média 
mais alta d'Hondt», que se usa na 

Bélgica, Israel e Portugal, o método 
de St. Lague de média mais alta (na 
Noruega) e o método Hagenbach- 
-Bischoff, utilizado na Suíça e na 
Aústria. 

«Segundo 0 método d'Hondt, or- 
denam-se sucessivamente as listas 
por ordem “decrescente dos votos 

que reuniram» — diz ainda Sérvulo 
Correia 

Divide-se sucessivamente por 
um, dois, três, quatro, etc. o número 
de votos obtidos por cada lista, in- 
terrompendo-se esta operação 
quando se atinge um número total de 
quocientes igual ao dos lugares a 
prover — acrescenta. 

«O último destes quocientes 
chama-se «repartidor» e val servir 
de divisor eleitoral» — acrescenta. 

«Assim, consideremos três listas 
concorrentes a seis lugares, tendo a 
lista «A» 23 mil votos, a lista «B» 
20.400 votos e a lista «C» 16.600 
votos» — exemplifica. 

Neste caso, temos na divisão por 
um «A» igual à 23 mil, ««B» igual a 

20.400 e «C» igual 16.600 — con- 
tinua. 

Na divisão por dois, temos «A» 
igual a 11.500, «B» igual a 10.200 e 
«C» igual a 8.300 — diz ainda. 

«O repartidor é 8.300, visto ser o 

sexto quociente e trata-se de prover 
seis lugares» — prossegue. 

Dividindo depois o número de 
votos pelo «repartidor» teremos: 
para a lista «A» 23 mil a dividir por 
8.300 igual a dois lugares, para a 
lista «B» 20.400 a dividir por 8.300 

    

16 500 a dividir por 8.300 também 
igual a dois lugares: 

«O método d'Hondt favorece os 
partidos mais votados e fá-lo tanto 
mais quanto menor fôr o número de 
lugares a prover e maior o número 
de listas concorrentes» — escreveu 
ainda Sérvulo Correia. 

Em Portugal, por exemplo, o mé- 
todo tende a favorecer o PSD, que 
tem os apoios concentrados no Nor- 
te, nas grandes cidades, ilhas e 
emigração, e também a APU, que 
tem os votos concentrados no Alen- 

tejo. 
O PS, por outro lado, com os seus 

apoios espalhados pelo pais de for- 
ma mais dispersa, tende a perder 
mais votos improdutivos (votos que 
não elegem ninguém) nos vários 
distritos. 

A maioria dos países, porém, uti- 
liza o sistema de maioria e não o 
proporcional para eleger os seus de- 
putados. 

Entretanto, há duas câmaras le- 
gislativas no mundo que não são 
eleitas (nem sequer formalmente, 
como ocorre por vezes nas ditadu- 
ras): são elas a Câmara Alta: do 
Parlamento Inglês, cujos membros 
são em parte nomeados e em parte 
hereditários, s o Parlamento da 
Tailândia, cujos deputados são to- 
dos nomeados pelo chefe do Estado. 

Entretanto, o sistema proporcio- 
nal, embora seja conhecido como 
característico da Europa Ocidental, 
não existe na Inglaterra e mesmo na 
Alemanha Federal só é aplicado na 
eleição de uma parte dos deputados. 

Países como a Austrália, Estados 
Unidos, Índia, Japão, Nova Zelândia, 
Reino Unido, AAfrica do Sul, Senegal 
e Ceilão usam o velho sistema de 
maioria Simples, enquanto os paises 
do Pacto de Varsóvia usam, de uma 
forma geral, o de maioria absoluta. 

Os dois sistemas de maioria têm 
em comum a vantagem de fomen- 
tarem a eleição de maiorias claras é 
nítidas, enquanto que o proporcio- 
nal, dificultando a formação de 
maiorias, permite uma mais «justa» 

representação dos vários partidos 
Pode dizer-se que o sistema de 

maioria promove o bipartidarismo e 
que o proporcional favorece o mul- 
tipartidarismo. 

Durante muitos séculos o sistema 
de escrutínio não levantou qualquer 

discussão, nomeadamente nos paí- 
ses anglo-saxónicos, onde a tradi- 
ção se contentava com o sistema 
mais simples, de uma única volta e 
de maioria simples. 

O sistema proporcional só come- 
çou a aplicar-se em 1891 em certos 
cantões suíços, em 1893 na Bélgica, 
em 1906 na Finlândia e em 1908 na 
Suécia, de onde alastrou depois a 
outros países europeus — diz uma 
publicação da União Interpartamen- 
tar. 

Fora da Europa, porém, o sistema 
proporcional não obteve sucesso, 

embora seja utilizado, por exemplo, 
nas eleições do Parlamento de Israel 
e dos Senados da Índia e do Pa- 
quistão — diz ainda a União. 

Entretanto, conforme os paises, 
os eleitores podem, ao votar, ex- 
primir um voto categórico ou pre- 
ferencial. 

Pelo voto categórico (utilizado em 
Portugal) o eleitor apoia uma lista e 
exclui as outras, tal como acontece 
também na Bélgica, Camarões e 
Costa Rica. 

Pelo sistema de voto preferencial, 
o eleitor pode repartir as suas pre- 
ferências, não sendo obrigado a 
votar a favor de todos os candidatos 
de uma lista. 

Este sistema tem variantes, sendo 
utilizado nomeadamente na Suiça, 

Áustria, Itália, Dinamarca, Austrália, 
Irlanda e Ilha de Malta — informa 
ainda a União Interparlamentar. 

PATO o O RATO DITO 
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A Primeira Divisão Nacionalteve o 
seu primeiro interregno, mas nem 
por isso o futebol parou, pois dis- 
putaram-se os encontros referentes 
ao escalão secundário do «associa- 
tion» lusitano. 

Nesta Zona Ceniro, alguns jogos 
havia que feriam as atenções, como 
era o caso do União de Cnimbra- 
-Beira Mar, muito importante para as 
duas equipas, empenhadas em fa- 
zerem uma boa temporada, e se esse 
conceito de boa temporada for o 
primeiro lugar ao fim de trinta jor- 
nadas, ainda melhor 

E no Municipal de Coimbra, o 
Beira Mar apesar de não ter teito 
aquilo que se considerará um grande 

jogo, mostrou apontamentos pro- 

metedores e sobretudo teve a opor- 
tunidade de somar os dois pontos 
em disputa e que muito importantes 

se tornam depois do empate, no 
Mário Duarte, com o Feirense. 

Aquiles, Cambraia e Craveiro te- 

riram-nos positivamente a atenção, 
jogadores de técnica apreciável, 

principalmente os dois primeiros, 
impulsionaram a sua equipa para o 

ataque e mudavam muito bem de 
flanco, tentando descongestionar, à 
entrada da área unionista. 

Apesar do romance do jogo de 
Coimbra, um golo esquisito, anulado 

ao União, terá que se dizer que per- 

tenceram ao Sport Clube Beira Mar 
os melhores momentos de futebol 
que se puderam constatar no Mu- 
nicipal conimbricense. 

Em resumo o Beira Mar redimiu- 
-se da melhor maneira depois do 
ponto perdido na primeira jornada 
no seu terreno. É que ganhar em 
reduto alheio a um adversário, como 
o União de Coimbra, que persegue o 
mesmo objectivo tem outro sabor 
Ou não terá? 

FEIRENSE GANHOU 
E «O ELVAS»... GOLEOU 

O Feirense depois do excelente 
empate conquistado no Estádio Má- 
rio Duarte, em Aveiro, frente ao am- 
bicioso conjunto de José Domingos, 
recebeu e bateu no seu terreno o 
Peniche, por 3-1. 

O clube da Feira esta época re- 
gressado à Zona Centro depois de 
algumas temporadas na Zona Norte, 
começou este campeonato da me- 
lhor maneira. Ao fim de duas jor- 
nadas, três pontos e a difícil des- 
locação a Aveiro que se revelou in- 
cólume para os pupilos do interna- 
cional Francisco Nóbrega. 

O Peniche depois da derrota na 
primeira jornada, em casa, frente ao 
Agueda, foi impotente para contra- 
riar o futebol contrário e assim de- 

DESPORTO 

pois destas duas jornadas (não) tem 
no seu pecúlio... zero pontos. 

O União de Leiria sempre uma 
equipa candidata aos lugares que 
permitem acalentar sonhos, está 
com toda a certeza a sentir os efeitos 
da crise que se instalou na equipa, 
para a inscrição de jogadores que se 
ainda pôde fazer a tempo. Mas o 
estado de espírito dos leirienses não 
deverá ser o melhor e, assim, depois 
de não terem disputado a primeira 
jornada, o adversário que lhes ca- - 
beria defrontar nesta segunda ronda, 
não era de maneira alguma uma 
turma que pudesse facilitar as coi- 

sas, como o não foi, tendo sido 
goleados os rapazes de Leiria por um 

concludente 5-0. 
O Elvas, um dos animadores do 

campeonato da época anterior, que- 
rerá mostar que esta temporada terá 
uma palavra importante a dizer. É 
certo que bons jogadores para isso 
não lhe faltam 

ESTRELA VENCE 
EM ALCOBAÇA 

E A. VISEU COM 10 HOMENS 
EMPATA 

E FALHA UM PENALTY 
COMO UNIÃO DE SANTARÉM 

Aquilo que se disse para 0 União 
de Leiria, pode perfeitamente apli- 

URSS: relações desportivas 
internacionais 

As organizações responsáveis 
pelo desporto na União Soviética 
mantêm, sistematicamente, con- 

tactos bilaterais e multilaterais com 
cerca de uma centena de paises, 
quatro dezenas dos quais no âmbito 
de acordos de cooperação a longo 
prazo. 

Como bem se entende, porém, é 

com os outros Estados socialistas 
que existem os contactos mais es- 
treitos 

Entretanto, ampliam-se e fortale- 
cem-se, ano após ano, os contactos 
com os países em vias de desen- 
volvimento da África, da Ásia e da 
América Latina. 

Trata-se não apenas de inter- 
câmbios entre delegações despor- 
tivas ou de participações conjuntas 
em competições, atendendo a que 
os organismus do desporto sovié- 
tico prestam, igualmente, impor- 
tante auxilio aos atletas desse 

= eenecial no que respeita 
ao envio de técnicos, à cedência de 
materais e ao fornecimento de 

equipamentos, para além da distri- 
buição de literatura sobre meto- 

dologia de treino. 
Assim, treinadores e cientistas, 

médicos e árbitros. encontram-se 
em muitos países a desenvolver um 
valioso trabalho de apoio: quer ao 

AUTOMOBILISMO 

purcus, 

nível. do aperfeiçoamento da alta 
competição, quer no âmbito do 

lançamento das bases indispensá- 
veis à massificação da cultura fisica 
e do desporto. 

Enquanto isto, numerosos estu- 
dantes e, mesmo, professores des- 
ses países frequentam Institutos de 
Educação Física da URSS. 

Por outro lado, muitas competi- 
ções internacionais são organizadas, 
anualmente, não só em Moscovo 
como em outras cidades soviéticas. 

Registe-se, a propósito, que os 
atletas soviéticos defrontam estran- 
geiros. dentro ou fora do País, em 
cerca de duas centenas de provas, 
ao longo de todo o ano. 

De resto, o próprio «Livro Verde», 
uma colectânea dos documentos da 
«Conferência de Helsínquia», as- 
sinala: «Com o objectivo de alargar 
os contactos é a cooperação exis- 
tente no domínio do desporto, os 
Estados signatários incentivá-los- 
-ão, designadamente no tocante a 

encontros e a competições em todas 
as modalidades, com base nas re- 
gras, nas cláusulas e na prática 
internacionais, universalmente 
reconhecida» 

E, portanto, à luz deste teor que as 
organizações responsáveis pelo 

desporto na URSS encaram a impor- 
tância dos contactos internacionais. 

URSS: 
UM EM CADA TRÊS 

FAZ DESPORTO 

Um em cada três cidadãoo so- 
viéticos dedica-se à prática do 
desporto, o que totaliza cerca de 
87,5 milhões de desportistas, de 
acordo com um estudo recente- 
mente publicado no jornal «Kom- 

somolskaia Pravda», 
Segundo este jornal, aqueles 

números não são surpreendentes, 
atendendo às facilidades que 
existem na URSS para o exercicio 
das mais diversas modalidades 
desportivas. 

O estudo sublinha, por outro lado, 
que há actualmente em todo o País 
120 palácios de desporto com gelo 
artificial, 3.622 estádios, 2.530 
piscinas, 121.758 campos e 75.277 
pavilhões. 

O jornal refere, por seu turno, que 
estes números traduzem um avanço 
significativo operado na área do 
desporto durante os últimos três 

anos 
Em 1981, recorda o «Komso- 

molskaia Pravda», havia 3.400 es- 
tádios, 1.600 piscinas e 71 mil pa- 
vilhões. 

FERRARI RENOVA COM ALBORETO E JOHANSSON 
A Ferrari anunciou que Michele 

Alboreto. Itália e Stefan Johansson, 
Suécia, renovaram os contratos que 
os ligam à marca italiana. 

Em breve comunicado a equipa de 

Maranello afirma que «a Ferrari 
está a evidar todos os esforços 
no sentido de fornecer aos 
seus dois pilotos carros com- 
patíveis com o seu mérito». 

Alboreto, forçado a ceder nos 
Grandes Prémios de Itália e da Bélg- 
ica disutados no início deste mês. é 

precedido na classificação do 
«Mundial» de condutores de Fór- 
mula Um, pelo piloto francês Alain 
Prost, que lidera com uma vantagem 
de 16 pontos. 

Johansson, segundo classificado 
em duas das provas da provas da 
presente época, totaliza 21-pontos 
contra os 69 de Prost e os 53 do seu 
companheiro de equipa, Alboreto. 

Apesar de uma época com sabor a 
desilusão para a Ferrari, Alboreto 
venceu dois Grandes Prémios e 

obteve o segundo posto por quatro 
vezes. 

Ayrton Senna 
continua na Lotus 
O piloto brasileiro Ayrton Senna, 

recusou uma oferta para representar 
a equipa de Fórmula Um da Bra- 
bham, na próxima época. 

Em entrevista concedida a um 
jornal brasileiro, Senna anunciou a 
recusa do convite que lhe foi dirigido 
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A 2.º Jornada da || Divisão — Zona Centro — disse... 

Beira Mar precioso triunfo em Coimbra 

Agueda e E. Portalegre firmes no comando 
car-se para o Ginásio de Alcobaça 
que esteve à braços com problemas 
bem bicudos para a inscrição da sua 
equipa no Nacional da Il Divisão. E se - 
a equipa já pôde disputar a segunda 
jornada, é certo que psicologica- 
mente o equilíbrio, não é, nem po- 
deria ser, perfeito. 

E chegados a este estado de coisas 
compreende-se a derrota dos azuis 
de Alcobaça, no seu próprio terreno, 
frente ao onze de Artur, o loiro de- 
fesa que representou sucessivamen- 
te o Varzim, Boavista e Vitória de 
Setúbal. Estrela de Portalegre que 
segue no comando com quatro pon- 
tos, em dois jogos, de parceria com 

o Recreio de Águeda. 
Outro clube vitima das dividas aos 

jogadores é o Académico de Viseu 
que enquanto não saldar o seu «dé- 
ficit», a antigos jogadores, terá que 
cumprir as sucessivas jornadas do 
Nacional apelando ao esforço ape- 
nas... dez jogadores que mesmo as- 
sim estão a dar boa conta de si e 
contra O União de Santarém, com 
esses dez homens, foi o A. Viseu que 
mais esteve perto do triunto falhan- 
do ainda a conversão de... isso 
mesmo, um penalty. 

Portanto os viseenses, contam 
com um ponto, enquanto os homens 
de Santarém somam dois empates, 
ao fim de duas jornadas disputadas, 

ETÍOPE VENCEU 

MARATONA . 
DE MONTREAL 

O etíope Kebede Balcha, con- 
quistou domingo a sua quarta vitória 
na Maratona Internacional de Mon- 
treal com: o tempo de 2 horas, 12 
minutos, 37.96 segundos. 

Balcha, que participa na Maratona 
há sete anos, terminou a prova com 
mais de um minuto de avanço em 
relação a Arthru Boileau, Canadá, se- 
gundo classificado, com 2.13.36:18. 
Em terceiro lugar, ficou outro etíope, 
Dereje Nedi, com a marca de 

2:13.41:18. 
Na maratona feminina, Frrançoise 

Bonnet foi a vencedora, com O 
tempo de 2.33.34 e em segundo 
ficou Odette Lapierre, Canadá, com 
2.33.45, seguida da francesa, 
Jocelyne Villeton, 2.35.48. 

A maratona contou com a parti- 
cipação de mais de 10 mil atletas, 
incluindo 250 corredores, conside- 
rados de «alta competição». 

ANTON (ea 

o RDITAaTO) 

DE AVEIRO» 

  

permancendo válido o contrato cele- 
brado com a Lotus, 

Sobra a conversa tida com O «pa- 
trão» da Brabham, Bernie Ecclestone 
após o Grande Prémio da Austria, 
Senna afirmou: «É inútil negar que 
recebi uma oferta muito tentadora. 

Mas eu tencino permanecer na 
Lotus, onde tenho um contrato para 
cumprir» — concluiu. 

O piloto principal da Brabham, 
Nélson Piquet, campão mundial em 
1981 e 1983, confirmou a sua trans- 
ferência para Williams na próxima 

época, onde ocupará o posto dei- 
xado vago por Keke Rosberg. 

  

ALMEIRIM, CALDAS 
E ÁGUEDA 

VENCERAM EM CASA 
O União de Almeirim alcançou o 

primeiro. triunto da temporada, ao 
vencer .o Viseu e Benfica, por um 
magro 1-0. Os homens da casa pos- 
suem agora dois pontos, enquanto o 
Viseu e Benfica tem no seu pecúlio, 

apenas o quota de valor que cor- 
responde a um empate. 

O Caldas venceu o Mangualde por 
um sempre expressivo 3-0. As duas 
equipas possuem agora dois pontos. 

Em Águeda, o onze orientado por 
Mário Lino, quererá reeditar pro- 
messas antigas e intrometer-se na 
luta pela | Divisão. E se é certo que 
apesar do Torriense ser uma boa 
equipa, o Recreio tinha obrigação de 
conquistar os dois pontos; na 1.º 
jornada em que visitou o Peniche, a 
turma representante da cidade de 
Águeda, conseguiu uma preciosa € 
moralizadora vitória que adicionada 
a este jogo com o Torriense permite 
ao conjunto capitaneado por No- 
queira, o primeiro lugar na zona com 
os mesmos pontos do Estrela de 
Portalegre 

À MARGEM 
DO CAMPEONATO 

Se repararem fazemos ao longo 
deste comentário referência a mo- 

  

Sul. 

de Genebra em Ténis. 

intestinais. 

BREVES DO DESPORTO 
URSS VENCEU «MUNDIAL» DE VOLEIBOL FEMININO 

A União Soviética sagrou-se campeã mundial de voleibol ao 

vencer, na final, a sua congénere italiana por 3-1 enquanto Cuba 

conquistou a medalha de bronze após triunfar por 3-0 frente à Coreia do 

Na competição feminina o título máximo foi atribuído ao conjunto 

cubano que se sobrepôs ao Japão por 3-0. À China consquistou a 

medalha de bronze ao derrotar o Brasil, por 3-1. 

TORNEIO DE TÉNIS DE GENEBRA PARA TOMAS SMID 

O checoslovaco Tomas Smid venceu o sueco Mats Wilander com 

os parciais de 6-4 e 6-4, consquistando assim o Torneio Internacional 

ANNACONE VENCEU EM LOS ANGELES 

O americano Paul Annacone obteve ontem o seu primeiro triunfo 
êm grandes prémios, ao-derrotar Stefan Edberg, Suécia, por 2-1 (7-6, 

6-7 e 7-6) na final do Grande Prêmio de Ténis de Los Angeles. 
Annacone, oitavo do «ranking», referiu que recebera um 

importante «bónus» quando o seu opositor para os «meias-finais», 
John McEnros, se viu obrigado a abandonar a prova vítima de febres 

y 

mentos menos bons de equipas com 
pergaminhos no futebol português 
como são o'U. Leiria, Académico de 
Viseu e Ginásio de Alcobaça, As 
dividas referentes a antigos joga- 
dores estão a fazer-se sentir. 

Apesar de ser triste constatar-se o 
que se está a passar com aquelas 
colectividades, é urgente moralizar 
determinadas situações. Não entrar 
em loucuras e não oferecer verbas 
aos jogadores que os dirigentes sa- 
bem só poderem pagar um ou dois 
meses é uma prerrogativa que os 
dirigentes terão de seguir. 

É manifesta a preocupação, ago- 
ra; quer de directores quer de jo- 
gadores, uns em pagar e outros em 
receber, aquilo que sentem ser pos- 
sível, É que o futebol não se com- 

padece com lirismos, a não ser que 
se queira correr apressadamente pa- 
ra a dissolução de vários clubes que 
levaria muitos profissionais de fute- 
bol para o desemprego. 

Pensamos que se devem acabar 
com os «kamikazes» no futebol na- 
cional, 

Para bem desse mesmo futebol 
que continua a levar pessoas aos 
estádios. 

Comentário de S.D. 

    

  

  

  PALAVRAS CRUZADA 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 83 

BOCA — AMOR — SOL — EVA — 
RAMO — ARADO — COZER — LÍRIO — AMORA — ASIA — FA — 
ANOS — N — TEIA— A— AVE— MOS — JURO — ORAS 

A — ALTA — M — BICA — O] — 

  

FUTEBOL 

  
O'Connor morre em desastre de viação 

O futebolista internacional austra- 
liano Phil O'Connor morreu em 
desastre de automóvel — anunciou 
a polícia. 

O'Connor, 31 anos, detinha o re- 
corde de participação em jogos do 
campeonato australiano de futebol e 
alinhou 20 vezes pela selecção do 
seu país, 

Avançado: de eleição, Phil jogou 
pelo Luton Town antes de emigrar há 
mais de dez anos para a Austrália € aí 

se naturalizar. 
Nascido em Inglaterra, O'Connor 

estreou-se a nível internacional em 
1976 e integrou a selecção que no 
ano passado efectuou uma digres- 
são à Europa e à China. 

O'Connor que alinhava pelo Bla- 
cktown City, encontrava-se sozinho 
no seu carro, quando se despistou 
em local famoso pelo número de 

acidentes que ocasiona. 
Deixa viúva e uma filha de 5 anos.
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COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

  Ofertas     [Propraóndos | 
e T2. Vende-se. Barra. Telefs. 

29177/21052 — Aveiro, 

S CASA c/3 quartos, cozinha 

e sala, vende-se, Rua Cân- 
dido dos Reis. Telefone 
29893 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — Avei- 
ro. 

e T1. Centro da cidade. Telef. 

21434 — Aveiro. 

* MORADIAS vendem-se. Te- 
lef. 26560 — Aveiro. 

  

  

e ESCRITÓRIOS  alugam-se. 
Av.º Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 

* LOJAS alugam-se. Telefone 
26560 — Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS, alugarm-se, 
Telef. 26560 — Aveiro 

* ARRENDAMOS lojas e gs 
binetes médicos/advoga 
dos/engenheiros, etc.. Na 
Curia e no centro de Anadia. 

Condições excepcionais. Si 
tuação magnífica. A melhor 

ocasião de se instalar. Te 

    

  

* ESTOFADOR-DECORADOR. 

Ria — Rua Clube dos Gali- 

tos, 25. Telef. 26555 — 
Aveiro. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga: 

litos, 25. Telefones 26555 — 
Aveiro. 

  
* ADVOGADO Rui Bastos. 

Telef. 62604 — Águeda. 

* ALTARTE — Decoradores. 

Telefone 21101 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO. 
Telefone 25524 — S. Ber. 

nardo — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS. Telefone 

22454 — Aveiro. 

* BOLO MADEIRA. Centro 

Dietético Girassol — Aveiro. 
e SALÃO ROMA. Cabeleirei 

ra. Telefone 28589 — Avei- 

ro. 
e GELATARIA PINGUIM. Cen, 

tro Oita. Aveiro. 
e CHURRASQUEIRA «A Sali- 

na». Visite-s. Aveiro. 

e INTERSPORT 2002 — 
porto jovem. Aveiro. 

“CIDEL — Agente Philips. 

Des: 

e DECORAÇÕES de interio 

res. Telefone 23469 — Avei- 
ro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telefone 27942 — 
Aveiro. 

* CAFÉ MIMO. S.-Bernardo. 
Telefone 24950 — Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cônego Maio. S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

* STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telefone 
29359 — S. Bernardo — 
Aveiro. 

* TOMAMOS CONTA crian- 
ças. Rua D. Jorge de Len. 
castre, 68 — Rua do Lava- 
douro, 10— Aveiro. 

  

* AUTO-RÁDIOS Pioneer, 
vendem-se baratos. Rua 
Combatentes G. Guerra, 71 
— Aveiro 

    

   
    

      

   

se 

  

    Pedidos 
e VENDEDOR materiais de 

construção, precisa-se. 
Apartado 23— Aveiro. 

* MECÂNICOS de motos, pre- 

cisam-se. Também se dá 
sociedade a um ou mais 

mecânicos ou se trespassa 
a oficina. Falar no Stand 
Vicente — Aveiro. 

  

  

* ARMAZÉM c/ 120 mi 
passa-se. Renda baixa. Rua 
do Gravito, Telefone 26041 
— Aveiro. 

* PASTELARIA LUZITA, tres- 

passa-se, com fabrico pró: 
prio, salão de chá, junto ao 
Tribunal. Rua Capitão Sou- 

23084 — Aveiro, 
e CAFÉ, trespassa-se. Central. 

Telefone 62856 — Águeda. 

     

    

Terreno para construção de 
sa Pizarro, 17. Telefonelpcerca de 20 apartamentos com 

projecto aprovado. Telef. 
311390 — Aveiro. 

  

* DATSUN SSS, vende-se. 
Telefone 29132 — Aveiro. 

e CARRINHA PEUGEOT 404, 
vende-se. Melhor oferta. Te- 
lefone 94574 (18/19 horas) 
— Aveiro. 

  

* CACHORRO estimação, de- 

sapareceu junto Café Nau 

Dão-se alvissaras. Telefone 
24986 — Aveiro. 

    

   

   

  

    

    

VENDE-SE 

  

  

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ... 

contam apenas como uma palavra.   

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada, 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

ou «Rua das .         

lefones (031)53181/53742 
— Anadia 

  

A 

Telefone 25871 — Aveiro, 

BERLIM — ATLETISMO — O alemão democrático, Ulf 
Timmermann exulta ao estabelecer um novo recorde do 

mundo no lançamento do Peso. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro». 

Emigrantes na RFA 
terão direito 

de estadia ilimitada 
após a adesão à CEE 

Os portugueses residentes na 
Alemanha Federal na data de assi- 
natura do Tratado de Adesão à CEE, 
terão um direito de estadia ilimitada 
a partir de 1 de Janeiro de 1986 — 
disse Manuela Aguiar em entrevista. 

Manue,a Aguiar que participou na 
Praça da Catedral de Maiência na 
cerimónia de encerramento das fes- 
tividades da semana dos estran- 
geiros que decorreram em tedo o 
território da Alemanha Federal, disse 
que os portugueses emigrantes na- 

quele país passarão a ter o direito ao 
trabalho e à total mobilidade geo- 
gráfica e profissional após a data de 
adesão às Comunidades Europeias 

«Os familiares que em 12 de Ju- 
nho de 1985 viviam com os emi- 
grantes poderão também procurar 
imediatamente trabalho a partir da 
data de adesão» — sublinhou 

Quanto aos familiares que se en- 
contram em Portugal, Manuela 
Aguiar disse terem o direiro de ir 
Dara a Alemanha, os que estive- 

rem a cargo do emigrante: pais, 
avós, sogros, filhos até 21 anos ou, 
ainda em negociação, com mais de 
21 anos caso estejam também a 
cargo. 

A partir de 1 de Janeiro de 1986, 
só poderão ser expulsos os por- 
tugueses que cometerem crimes 
muito graves (por exemplo contra a 
segurança pública) ou que tiverem 
contraído doenças contagiosas 
ainda em Portugal» — sublinhou. 

A secretária de Estado que se 
encontra em visita a alguns paises 
europeus em campanha eleitoral 
referiu ainda na entrevista, que os 
jovens portugueses que se deslo- 
quem a Portugal para efeitos de 

cumprimento do Serviço Militar 
passarão a ter direito ao mesmo 
lugar de trabalho logo que re- 
gressem à Alemanha Federal, man- 
tendo também os direitos derivantes 
da relação laboral, privilégios que até 
aqui não existiam 

mundial da distância. 
BERLIM — Sabine Bush (RDA) em acção na prova dos 400 m barreiras em que estabeleceu novo recorde 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro». 

        

TAP adquire 50 por cento da RN Tours 
ATAP adquiriu ontem 50 por cen- 

to do capital social da RN Tours por 
150 mil contos, transacção que o 
presidente da companhia aérea clas- 
sificou de «peça fundamental da es- 
tratégia da empresa». 

Para Gomes Mota, que falava na 
cerimónia de assinatura da venda de 
uma quota de 10 mil contos da Ro- 
doviária Nacional na RN Tours, a en- 
trada da companhia aérea portugue- 
sa na área das agências de viagens 
«é um acto rotineiro a nível inter- 
nacional, mas de grande importância 

para a TAP», nomeadamente tendo 

em vista O relançamento da empre- 
sa, disse. 

O aumento dos fluxos turísticos 
com destino a Portugal, coordenado 
pelas duas transportadoras portu- 
guesas, vai possibilitar, de acordo 
com estas, indíces mais elevados na 
utilização dos aviões da TAP e dos 
autocarros da Rovodiária Nacional 

A RN Tours, com um capital social 
de 20 mil contos, foi construída em 
Maio de 83, a partir de um grupo de 
agências de viagens das empresas 
que formaram a Rodoviária Nacio- 

Sarney apela 
para auxílio à dívida 

O Presidente brasileiro apelou on- 
tem na ONU às nações industriali- 
zadas para uma acção concertada 
destinada a resolver o problema da 
divida externa, afirmando que «ela 
ameaça o extraordinário esforço da' 
América para criar uma democra-! 
cia», 

José Samey, o primeiro Presi- 
dente civil do Brasil em 21 anos, 
apelou também para uma guerra 
contra a fome ao discursar no 40.º 
aniversário da Assembleia das Na-   ções Unidas 

«O mundo não pode estar em paz 
enquanto houver na terra uma boca 
com fome», declarou. 

Sarney disse que o fardo esma- 
gador da divida externa combinado 
com as altas taxas de juro e a queda 
nos preços das mercadorias causa 
uma crise «só comparável a que fus- 

tigou as economias de mercado nos 
anos trinta». 

«O cenário existente tem de ser 
ajustado. Deve ser restruturado, 

porque é injusto», disse. 

nal, 
A empresa opera, como retalhista, 

na área do turismo (com 14 agentes 
de viagens no País), do «rent-a- 

r», da importação (nas operações 
de correntes turísticas do estran- 
geiro) e dos circuitos (com 11 no 
País, mais o Portugal-Espanha e o 
Portugal-Espanha-Marrocos). 

Este ano, cerca de 60 por cento do 
volume de facturação da RN Tours 
foi proveniente de saídas de portu- 
queses para o estrangeiro. 

A RN Tours facturou em 1984 1,5 
milhões de contos e prevê para este 

  

  

ano um volume de facturação da 
ordem dos 2,1 milhões. 

Simultaneamente coma aquisção 
de parte do capital da RN Tours, a 
TAP comprou, por 100 contos, a 
totalidade da empresa «evasão — 
viagens e turismo», cujo capital so- 
cial ascende a 10 mil contos 

A evasão será integrada na Air 
Portugal Tours, uma empresa que 
será detida pela TAP e pela Rodo- 
viária Nacional, em partes iguais, e 
que funcionará como grossista no 
mercado de viagens. 

externa brasileira 
Disse que o Brasil não deseja fazer 

do problema da dívida um tema de 
confrontação entre o norte e o sul ou 
o leste e o ocidente. «O Brasil é um 
pais que preza os valores cristãos e 

ocidentais», frisou. 
Samey sustentou a impossibili- 

dade de «exigir sacrifícios adicionais 
a uma população tão pobre» como a 
brasileira. 

«() Brasil não pagará a sua divida 
externa com a recessão nem o de- 
semprego nem com a fome», ga- 
rantiu o Presidente brasileiro. 

Anunciou perante a Assembleia a 
decisão do Brasil de aderir às 
convenções internacionais sobre 
direitos cívicos e políticos, sobre a 
tortura e sobre os direiros econó- 
micos, sociais e culturais. 

Antes do seu discurso, Sarney 
assinou no gabinete do secretário 
-geral das Nações Unidas, a con 
venção antitortura. 

«Com esta decisão, o povo bra 
sileiro dá um passo na afirmaçã 
democrática do nosso Estado» 
disse
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  página 
Directores-Gerais das alfândegas 

dos países de expressão portuguesa 
reunidos em Lisboa 

À cooperação eficaz em áreas 

como:o combate ao tráfego ilícito de 
estupefacientes. de pedras precio- 
sas e de ouro é fundamental par a 

contenção e/ou redução da deno- 

minada Economia Paralela, disse on- 
tem o secretário de Estado do Or- 
camento. ? 

Alipio Dias falava na sessao inau- 
qural da «ll Conferência dos 
Directores-Gerais das Alfândegas 
dos Paises de Expressão Portugue- 
Sa». a decorrer em Lisboa até sexta- 
feira 

«As alfândegas são a porta de en- 
trada e saída de pessoas e bens de 
um território para outro» — saren- 
tou Alípio Dias justificando assim à 

importância desta conferência 
Entre os principais objectivos da 

conferência o secretário de Estado 
do Orçamento salientou a harmo- 
nização de designação e de codifi- 
cação das mercadorias, a problemá- 

tica da origem das mercadorias 
questões ligadas ao conceito do va- 
lor aduaneiro, assim como o cam- 
bate ao tráfego ilícito ce estupefa- 
cientes. de pedras preciosas e de 
ouro. 

Uma eficaz cooperação nestas 
áreas «sensíveis é fundamental para 
a contenção e/ou redução da deno- 

minada Economia Paralela», subli- 
nhou Alípio Dias. 

O secretário de Estado do Orça- 

mento destacou O incremento de 
relações com os países africanos de 
expressão portuguesa e com o Brasil 
como uma das principais vertentes 
da politicia externa de Portugal 

A utilização da mesma linguagem 
os conhecimentos acumulados ao 
longo. dos séculos. o: «know-how» 
dos técnicos e as características dos 
bens de equipamento portugueses 
são factores apontados por Alípio 
Dias para que os portugueses pos- 
sam desempenhar um papel impor- 
tante no desenvolvimento das eco- 
«sensíveis é fundanomias dos paí- 
ses africanos de lingua oficial por- 
tuguesa. 

O director-geral das alfândegas, 

Paulo Queirós de Magalhães, subli- 
nhou os temas a abordar durante os 
dias da conferência, designadamen- 
te o projecto de convenção de coor- 
denação técnica em matéria adua- 
neira entre os países de expressão 
oficial portuguesa, o sistema hor- 
monizado e a discussão dos projec- 
tos das convenções sobre assistên- 
cia mútua administrativa em matéria 
de luta contra o contragando, estu- 
pefacientes e substâncias psicotró- 
picas & para a prevenção e repressão 

das infracções aduaneiras. 
Participam nos trabalhos delega- 

dos de Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique e S 
Tomé e Principe. 

  

SISMO NO MÉXICO PODERÁ TER PROVOCADO 20.000 MORTOS 

Caes treinados farejam presença 
de seres humanos 
Da 1.º página 

cinas contra a febre tiféide e o 
tétano 

Estimativas governamentais 'n- 
aicavam ontem que o número de fe- 
nãos ascendia a 6.700. segundo um 
relatório da agência norte-americana 
para o cesenvolvimento interna- 
cional 

Em Genebra, 0 director do Serviço 
as Nações Unidas para a ajuda em 

catastrotes (UNDRO). Hans Einhaus, 
atiimou que depois da catástrore se 

egistou O desaparecimento de 28 

    

meIro: sismo registado. na 
uinta-teira atingiu a magnitude de 

7 graus na Escala de Richter e o 

sentido na sexta-feira alcançou 7,3. 
Por outro lado. o Primeiro-Mi- 

mistro espanhol. Felipe Gonzalez 

desloca-se terça-feira à Cidade do 
México onde se encontrará com o 
Presente mexicano Miguel de La 

Madrid 

Felipe Gonzalez, -que efectua uma 
escala no México a caminho de Nova 
orque. onde irá falar na Assembleia 
Gerai das Nacões Unidas. será tam- 

      

bém portador de uma contribuição 

espanhola constituida por 12 to- 

neladas de medicamentos e afins. 
O Ministério espanhol dos Ne- 

gócios Estrangeiros indicou que pelo 

menos 39 espanhóis morreram de- 

vido aos sismos 
Também Nancy Reagan. mulher 

do Presidente norte-americano 

Reagan, se deslocou ontem a Cidade 
do México. para uma breve visita de 
três horas, na esperança de tevar 

«algum amor e ajuda» 
A deslocação da senhora Reagan 

foi anunciatia sábado pelo mando 
durante o discurso habitual trans- 

mitido pela rádio. 
O Papa Joao Paulo || enviou já 

uma mensagem de condolências 
pelo sucedido na Cidade do México e 
ontem celebrou uma missa especial 
em memória das vitimas dos sis- 
mos 

Fontes disseram que mais de 400 
ediicios ficaram destruídos ou 
danificados em consequência cos 
sismos 

    
MADRID — Funcionários da Força Aérea espanhola abastecem o porão dum 
avião militar com alimentos e. outros bens essenciais para as vitimas do terramoto 

Teletoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» na Cidade do México. 

ONTEM FOI A TERCEIRA VEZ 

Banco assaltado na Quarteira 
«|sto é uma vergonha, anda O 

Banco a gastar dinheiro na monta- 
cem de um alarme e quando a gente 
recisa a GNR demora 40 minutos» 

sabatou um dos funcionarios 
va Delegacac do Banco Fonsecas 

& Burnay da Quarteira, ontem as- 
saltado pela terceira vez 

O assalto ocorreu às 9.05 horas, 
cinco minutos depois da abertura do 

Banco. Um dos funcionários aperce- 

beu-se de que se tratava de um as- 

salto e accionou de imediato o alar- 
me. mas a GNR só chegou ao íocal 
40 minutos depois — revelou a 
mesma fonte 

«Eles eram profissionais. sabiam 
bem ao que vinham. onde estavam 

as coisas. Estavam calmos. sem 

pressas. pois toda a zeção se pro- 

longou por oito minutos» — acres- 
centou 

O assalto foi perpetrado por três 
homens armados e encapuçados 
Um deles ficou junto à-porta, um 

  

     o 

  

segundo elemento. desceu às insta- 
lações da secção de letras e o ter- 
ceiro passou para o lado de dentro 
do balcão, enquanto no exterior um 
quarto elemento aguardava ao vo- 
tante de um Ford Escort branco. que 

arrancou em direcção a Faro 
O montante do assalto ultrapassa 

as três centenas de contos — acian- 
tou o mesmo informador. uma vez 
que os assaltantes apenas levaram o 
dinheiro das caixas. que era de 

pouca monta 
«Eles estavam tão calmos. eram 

tão profissionais, que se deram ao 

luxo de escolher as notas, protes- 

tando pelo facto de não existirem de 
cinco contos. Ainda tentaram obri- 
gar O caixa abrir o cofre de abertura 
retardada. ameaçando-o. mas aca- 
baram por ir embora» — relatou 0 

mesmo funcionário 
«Então aqui não há notas ce 5 

contos? Mas isto é estranho. aevia 
haver aqu tas de cinco mil» — for 

uma das expressões usadas por um 

dos assaltantes. 
No interior do Banco, cujo horário 

de abertura na zona algarvia é às 9 
horas e não às 8.30 horas, encon- 
travam-se vários clientes, na sua 
maioria estrangeiros 

«Eles até se riam, encostados à 
parede. Já estão habituados» — re- 
feriu o mesmo informador. 

Uma cliente portuguesa desmaiou 
durante q assalto. 

Esta é a terceira vez que a agência 
do Banco Fonsecas & Burnay da 
Quarteira foi vítima de assalto. A 
agência do mesmo Banco em Vila- 
moura também já foi assaltada 

O carro encontrado o Ford Escort 
branco utilizado pelos assaltantes foi 
encontrado abandonado em Vila- 
moura 

O veiculo encontrava-se junto do 
cepósito de água de Vilamoura. a 
cerca de três quilômetros da Quar- 
telra 

Entretanto a GNR de Almancil de- 
teve e entregou à Polícia Judiciária 
um indivíduo jovem que se tinha 
posto em fuga quando interceptado 
por uma barragem, suspeitando-se 
que esteja ligado ao assalto. Mais 
tarde veio a ser posto em liberdade. 

Uma tonte da GNR da Quarteira 
Uisserque o atraso de 40 minutos na 
chegada ao Banco se deveu ao tacto 
de se ter preferido tapar de imediato 
todas as saídas da vila. 

«Só temos um carro e por isso 
preferimos tentar montar de ime- 
diato as barragens em vez de irmos 
para o Banco. onde certamente che- 
gariamos depois dos assaltantes 
terem partido» — explicou o infor- 
mador. 

O posto da GNR — explicou — 
tem apenas Ima viatura, pelo que os 
agentes em serviço tiveram de uti- 

lizar as viaturas próprias para 
montar as barragens 

  

  

    

  

PELO MUNDO 
CONCERTO PARA AJUDAR AGRICULTORES 

NORTE-AMERICANOS 

Organizadores de um concerto musical 
de ajuda a agricultores norte-americanos dis- 
seram ontem ter conseguido reunir quase 
imediatamente mais de 8 milhões de dólares, 
mas pensam que o total será muito superior. 
O concerto, de 15 horas, fol organizado pelo 
cantor Country Willie Nélson, e designou-se 
«Farm (Quinta) Aid», Os agricultores norte- 
“americanos são devedores. de cerca de 214 
mil milhões de dólares em consequência de 
uma baixa acentuada nos preços dos produ- 
tos e de desvalorização dos terrenos. Além 
do Willie Nélson, participaram no concerto 
Neil Young, Billy Joel, John Denver Cash, 
Waylon Jennings, Daryl Hall, Beach Boys, 
Bob Dylan, Emmylou Harris, Loretta Lynn e 
Arlo Guthrie. Oitenta mil pessoas presencia- 
ram ao vivo o concerto de Champalgn. 

EXPLOSÃO DANIFICA PIPELINE DA NATO 

A explosão de uma bomba danificou 
ontem um pipeline de combustível da NATO 
perto da cidade alemã federal de Lim- 
burgo, anunciou a polícia. Ninguém ficou 
ferido e o atentado não fol reivindicado. Lim- 
burgo situa-se entre Frankfurt e Bona. 

LIBANO 
GEMAYEL NÃO ABANDONA O CARGO 

O presidente Amin Gemayel, sob cres- 
centes pressões para se demitir, garantiu 
domingo que continuará a assumir q seu cargo 
enquanto não afastar o Líbano da guerra civil, 
No entanto, milícias muçulmanas rivais contl- 
nuam envolvidas em combates em Beirute e 
esforços de mediação da Síria não consegui- 
ram pôr fim a sangrentas batalhas em Tripoll, 
a segunda maior cidade do Líbano. Em decla- 
rações à televisão estatal libanesa, na vés- 
pera do terceiro aniversário da sua eleição, 
Gemayel fez um vigoroso apelo para estreitas 
relações entre o Líbano e a Síria, a fim de 
resistir a uma possível ameaça de Israel, 
«Eu não abandonarel o meu cargo enquanto 
não conduzirmos o Líbano para o porto da 
segurança e nós iremos conseguir chegar a 
esse norto» — frisou Gemayel, um presidente 
que está alvo de grandes críticas de líderes 
cristãos e muçulmanos por não conseguir 
resolver a crise política e económica do país. 
«Mesmo os que têm imposto a lógica da espin- 
qarda pensam agora noutra lógica — a do dlá- 
lovo e do acordo» — observou Gemayel. 
O líder libanês exortou a uma maior coorde- 
nação com a Síria em questões de segurança 
para que «nenhum país constitua uma ameaça 
para o outro». Avelou também para relações 
estratégicas a fim de confrontar o Estado 
judaico, salientando : «Ainda estamos numa 
situação de hostilidade com Israel». 

MOÇAMBIQUE TEM EM BEU PODER 
SOLDADOS SUL-AFRICANOS 

Três soldados sul-africanos desapareci- 
dos da sua unidade há 11 dias estão em 
poder do Governo moçambicano — anuncla- 
ram ontem, em Pretória, as forças de defesa 
sul-africanas. «Eles estão nas mãos das auto- 
ridades moçambicanas» — garantiu um porta- 
-voz sul-africano — «crê-se que eles terlam 
atravessado a fronteira e entrado em Moçam- 

. bique». Não foram revelados mais pormeno- 
res. Os soldados pediram licença da sua 
unidade, localizada Junto à frontelra moçam- 
bicana, onde estavam envolvidos no controle 
daquilo que a África do Sul designa de Iml- 
grantes ilegais que fogem da guerra civil em 
Moçambique, A última vez que os soldados 
foram vistos encontravam-se à paisana e sem 
armas. 
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